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1ª Conferência Municipal vai  
enfocar emergência climática

Com o tema “Emergência Climática 
em seus cinco eixos temáticos” está agen-
dada a 1ª Conferência Municipal do Meio 
Ambiente, para dia 10 de dezembro, 
no Auditório do Centro Administrativo 

Adhemar Santillo. O encontro vai reunir 
participantes de diferentes segmentos 
da sociedade que, para além de avaliar o 
momento ambiental, vão entender como 
Anápolis pode colaborar para a solução 

do problema. Os cinco eixos a serem 
abordados incluem Mitigação, Adapta-
ção e preparação para desastres, Trans-
formação Ecológica, Justiça Climática, e 
Governança e Educação Ambiental.

MEIO AMBIENTE
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O médico Henrique Fanstone morreu em Anápolis, 
nesta quinta-feira, 5, aos 98 anos. Ele estava internado no 
Hospital Evangelico Goiano (HEG), instituição fundada 
por seus pais, James Fanstone e Ethel Marguerite Peatfield 
[dona Deise], em 1927. Formado em 1951 pela Universida-
de Federal de Minas Gerais, foi acionista e diretor do HEG 
por décadas. Na política, foi vereador, vice-prefeito de Aná-
polis, deputado federal e secretário de Administração e da 
Saúde. A família não revelou a causa da morte.

lSob diretriz 
nacional, Alego 

aprova aumento 
do ICMS de 
combustíveis
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UPA Dr. Alair 
Mafra realiza 
ação sobre uso 
adequado de 
medicamentos 

A UPA Alair Mafra, da Vila 
Esperança, se engajou na Se-
mana da Cadeia Medicamen-
tosa, um treinamento focado 
em práticas seguras no uso de 
medicamentos. A iniciativa, 
que tem como objetivo mi-
nimizar os eventos adversos 
relacionados ao uso incorreto 
de remédios, destaca a impor-
tância de seguir protocolos 
rigorosos durante todo o ciclo 
do paciente na cadeia medi-
camentosa.

Morre Henrique Fanstone, 
aos 98 anos, referência da 
medicina e na ação política

l Vivian Naves 
defende mais 
atenção no 

orçamento para as 
ações sociais
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l Márcio elenca 
prioridades para 
primeiros dias e 
procura recursos 
extra orçamento
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PMGO integrou ação que fez segunda 
maior apreensão de cocaína do país

Uma operação com forças policiais de três estados brasilei-
ros resultou na 2ª maior apreensão de cocaína do Brasil neste 
ano, com a apreensão de 3.250 quilos da droga, uma das dez 
maiores já registradas na história do país. A operação, realizada 
na quarta-feira, 4, envolveu a Polícia Militar do Estado de São 

Paulo, o Departamento de Operações de Fronteira de Mato 
Grosso do Sul, o Comando de Operações de Divisas da Polícia 
Militar do Estado de Goiás (COD/PMGO) e a Força Integrada 
de Combate ao Crime Organizado de Goiás (FICCO/GO), que 
tem como sede a Polícia Federal em Goiânia.
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Morreu nesta quinta-feira, 
4, em Anápolis, o médico Hen-
rique Fanstone, aos 98 anos. A 
família não revelou a causa da 
morte. Ele estava internado no 
Hospital Evangelico Goiano 
(HEG), fundado por seus pais, 
James Fanstone e Ethel Mar-
guerite Peatfield [dona Deise], 
em 1927. 

Henrique Maurício Fans-
tone nasceu em Anápolis, em 
16 de janeiro de 1926. Foi acio-
nista e diretor do HEG. Médico 
formado em 1951 pela Univer-
sidade Federal de Minas Ge-
rais. 

Além de seu mister na me-
dicina, foi político de destaque. 
Eleito vereador em 1954 e vi-
ce-prefeito em 1960 para um 
mandato de cinco anos e pos-

painelpainelDMDM

Morre Henrique Fanstone, 
referência da medicina e 

na trajetória política

LUTO

O presidente da Câmara 
de Anápolis, vereador Do-
minguinhos do Cedro (PDT), 
disse que a escolha da Mesa 
Diretora caminha para o 
consenso e que o nome que 
desponta é o da vereadora 
Andreia Rezende (Avante). 

Caso isso se confirme, dis-
se, ela terá o respaldo dos ou-
tros vereadores. Segundo ele, 
esse processo caminha para 
aquilo que sempre pregou, o 
consenso. 

Indagado se, na circuns-
tância que se desenha, man-
teria sua candidatura a pre-
sidente, Dominguinhos foi 
direto: “não é questão de ser 
ou não ser, é natural que meu 
nome fique na disputa, não 
há dificuldade de, no con-
senso, votar em outro nome, 
de caminhar com o presiden-
te A ou B”. 

Disse que foi reeleito para 

trabalhar pela cidade, com 
propostas positivas, “vejo 
que a nova gestão tem ideias 
para investir em educação, 
em moradias, terá o nosso 
apoio para que isso ocorra, 
jamais faria oposição burra, 
como ocorreu na Câmara, 
esse tipo de oposição não é 
contra o prefeito, é contra a 
cidade”. 

Disse que, em não sendo 
presidente, não deve fazer 
parte da Mesa. “Saio fortale-
cido da presidência. Quando 
foi cogitado, diziam que um 
semianalfabeto iria assumir 
e que em dois meses sairia 
preso da presidência. Fize-
mos a melhor gestão de todos 
os tempos. Quem vier depois 
não pode retroagir, tem que 
fazer melhor do que foi feito. 
Tenho sentimento de dever 
cumprido, como vereador e 
como presidente”, concluiu. 

Dominguinhos afirma que eleição da Mesa 
caminha para o que sempre defendeu: consenso

Durante entrevista à imprensa nesta semana, 
o prefeito eleito Márcio Corrêa (PL) deixou clara 

sua decisão em reduzir, de imediato, a ocupa-
ção de cargos comissionados, a partir de 1º de 

janeiro de 2025. Segundo ele, vai fazer um corte 
substancial nesses cargos. 

Exonerações

teriormente integrou o Conse-
lho Estadual de Educação. 

Filiado à União Democráti-
ca Nacional (UDN), foi candi-
dato a suplente de senador na 
chapa de Coimbra Bueno, em 
1962. Durante a interventoria 
de Emílio Ribas foi secretário 
do Trabalho. Em 1964 optou 
pela Arena,  foi presidente do 
diretório municipal em Aná-
polis. Eleito deputado federal 
em 1970, figurou na primeira 
suplência em 1974. 

No governo Irapuan Costa 
Júnior foi secretário de Admi-
nistração e depois secretário 
de Saúde. Filiado ao PDS, foi 
de novo suplente de deputado 
federal em 1982. Se filiou ao 
PPR e, depois, pelo PPB [o qual 
presidiu]. O velório será nesta 

Segundo Márcio Corrêa, essas são as promes-
sas de envio de recursos, via emendas, que teria 

conseguido junto a parlamentares para Anápolis: 
senador Vanderlan Cardoso (PSD), R$ 5,4 mi-

lhões; senador Wilder Morais (PL), R$ 8,5 milhões; 
deputada federal Silvye Alves (UB), R$ 5 milhões; 

e deputado federal Célio Silveira (MDB), R$ 10 
milhões. Emendas parlamentares são carimbadas 
e sua utilização é obrigatoriamente feita nas áreas 

para as quais são enviadas. 

Faça a contas

Ciente do ajustado orçamento com o qual vai 
contar em 2025, e ainda sem uma visão clara com 
o que poderá contar da parte dos governos federal 

e estadual, Márcio Corrêa tem feito romaria aos 
deputados e senadores, em Brasília, em busca de 

emendas parlamentares.   

Romaria

Um grupo de 55 servidores é capacitado pelo 
Detran-GO, para atuar na fiscalização do comér-
cio de peças irregulares em Goiás. O presidente 

da autarquia, Waldir Soares, durante entrevista à 
imprensa, deixou no ar que, a qualquer momento, 
deve deflagrar uma operação em cidades goianas 

com este objetivo.

Peças irregulares

A intenção do governador Ronaldo Caiado 
(UB) em se candidatar à Presidência da Repúbli-

ca, como alternativa à polarização entre Lula e 
Bolsonaro, começa a ganhar espaços no debate 

político em estados do sudeste e nordeste do país. 
Esta semana Caiado falou ao O Globo e foi reper-

cutido em Pernambuco. 

Repercussão

O governador Ronaldo Caiado (União Brasil) 
já demarcou o terreno. Disse à imprensa que, 
sob sua ótica, o senador Wilder Morais (PL), já 
se posicionou em projeto antagônico ao seu e 

ao de Daniel Vilela (MDB), que deve disputar a 
reeleição em 2026. Numa possível candidatura 

de Caiado a presidência da República, o PL estará 
em lado oposto. Em Goiás, o mesmo desenho na 

disputa pelo governo. Para quem sabe ler...

Sem trégua

O presidente da Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego), deputado Bruno Peixoto (UB), foi eleito 
nesta quinta-feira, 5, presidente do Colegiado de 

Presidentes de Assembleias Legislativas do Brasil. A 
eleição ocorreu durante a 27ª Conferência Nacional 
da União Nacional dos Legisladores e Legislativos 
Estaduais (Unale), realizada no Rio de Janeiro (RJ). 

Presidente dos presidentes

sexta, 6, a partir das 8 horas, na 
Igreja Vida Nova, no bairro Ma-
racanã. 
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DA REDAÇÃO

No entendimento de que o 
setor funciona como uma base 
estratégica e preventiva para a 
inibição dos maiores proble-
mas que assolam a sociedade, 
e consecutivamente o Poder 
Público, a deputada estadual, 
Vivian Naves (PP), tem manti-
do uma agenda de defesa junto 
a novos gestores eleitores nos 
municípios para que se crie 
um maior espaço para a área 
da Assistência Social dentro 
dos orçamentos a serem exe-
cutados nos próximos anos, 
sobretudo por meio das prefei-
turas que são a chamada “pon-
ta de lança” de contato com a 
população. 

Para Vivian, os benefícios 
diretos deste tipo de postura 
administrativa permitirão que 
bons frutos de economicidade 
possam ser colhidos por proje-
tos bem excitados na área so-
cial em longo, médio e até cur-
to prazo, inclusive em setores 
como a educação, saúde e se-
gurança pública, que ocupam 
maior prioridade dentro do 
gasto público, até para cum-

primento de exigência consti-
tucional. 

“Investir em uma políti-
ca de assistência social forte, 
com projetos tenham come-
ço, meio e fim, é muito mais 
do que oferecer socorro aos 

mais pobres, mas é o plantio 
de uma semente para que em 
pouco tempo tenhamos cada 
vez menos pessoas precisando 
deste amparo direto da gestão 
pública. Transformamos vi-
das a partir do momento que 

conseguimos diagnosticar sé-
rios problemas que chegam 
a agentes públicos em meio a 
execução de projetos sociais. O 
que fizemos em Anápolis, nos 
últimos anos, e o que o próprio 
Governo Caiado, por meio da 

condução da primeira-dama 
Gracinha, executa em nível 
estadual a partir deste setor 
comprovam a importância”, 
exemplifica a deputada.

A parlamentar explica que 
defende, inclusive, essa visão 
aos colegas do parlamento, 
bem como a deputados fe-
derais e senadores, para que 
todos os atores comecem a 
olhar com mais atenção ao 
setor, inclusive no momento 
da destinação de emendas. 
“Existem entidades públicas, 
privadas, religiosas e de outras 
vertentes, que estão fazendo 
trabalhos belíssimos que im-
pedem que o caos se alastre 
nas famílias. Creio que é mais 
do que justo que nós parla-
mentares reforcemos com 
orçamento público essas ins-
tituições que amparam crian-
ças, idosos, mulheres vítimas 
de violência e outros grupos 
em vulnerabilidade social. 
São essas pessoas e seu traba-
lho, na maior parte das vezes 
voluntário, que como sempre 
falamos chegam a muitos lu-
gares que a gestão pública não 
alcança”, concluiu.

www.dmanapolis.com.br

Vivian Naves, ao lado da secretária de Integração Social de Anápolis, Eeerizaia Freitas: apoio a instituições 
que amparam crianças, idosos, mulheres vítimas de violência e outros grupos em vulnerabilidade social

Parlamentar entende que o setor funciona como base estratégica e preventiva para inibir problemas que afetam a sociedade

Vivian defende mais atenção no 
orçamento para as ações sociais

PRIORIDADE

EMILLY VIANA

O plenário da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego) 
aprovou, em primeira vota-
ção, o projeto de lei que eleva 
o Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
incidente sobre combustíveis 
no estado. A medida, envia-
da pelo governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil), segue 
as diretrizes estabelecidas pelo 
Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz) e entrará 
em vigor em fevereiro de 2025, 
caso aprovada em definitivo.

Com 21 votos favoráveis e 
quatro contrários – dos depu-
tados Bia de Lima (PT), Major 
Araújo (PL), Gustavo Sebba 
(PSDB) e Antônio Gomide (PT) 
–, a proposta ajusta o ICMS em 
alinhamento ao sistema nacio-
nal de alíquotas fixas instituído 
pela Lei Complementar 192, 
de 2022. A legislação substituiu 
o modelo de cobrança baseado 
em percentual sobre o valor do 
produto (ad valorem) por um 

sistema de valor fixo por litro 
(ad rem).

Conforme a determinação 
do Confaz, a alíquota do ICMS 
por litro de gasolina e etanol 
será ajustada de R$ 1,37 para 
R$ 1,47, representando um au-
mento de 7,3%. Para o diesel e 
o biodiesel, o imposto estadu-
al passará de R$ 1,06 para R$ 
1,12 por litro, um acréscimo de 
5,6%. Por outro lado, o gás de 
cozinha terá uma redução de 
R$ 1,41 para R$ 1,39 por uni-
dade.

A Secretaria Estadual da 
Economia defendeu o ajuste 
como necessário para garantir 
a uniformidade das normas 
tributárias estaduais e o cum-
primento da nova política na-
cional. Desde junho de 2023, 

as alíquotas fixas são revisa-
das semestralmente, acompa-
nhando as variações nos pre-
ços de mercado.

A mudança aprovada pela 
Alego é resultado da ade-
quação do Código Tributário 
do Estado de Goiás (Lei nº 
11.651/1991) às diretrizes na-
cionais. Antes dessa alteração, 
o ICMS sobre combustíveis va-
riava quinzenalmente confor-
me os preços na bomba. Com 
o modelo atual, a arrecadação 
se torna mais previsível, en-
quanto os consumidores en-
frentam menos oscilações de 
preço decorrentes do imposto. 
O projeto ainda precisa passar 
por mais uma votação antes de 
ser encaminhado para sanção 
do governador.

DA REDAÇÃO

A Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) in-
formou, nesta semana, que o 
5G standalone, chamado de 
5G puro, está disponível para 
ser usado pelas operadoras em 
todo o País. Dados da regulado-
ra mostram que apenas 18% das 
cidades brasileiras têm a infra-
estrutura necessária para a nova 
geração, e Anápolis é uma delas.

Todas as quase 60 antenas 
instaladas no município pelas 
diversas operadoras são capazes 
de transmitir o 5G puro, a partir 
da liberação da Anatel. O sinal 
está disponível desde setembro 
de 2023, inclusive, quando rece-
beu o prêmio “Cidades Amigas 
do 5G”. 

A premiação foi resultado do 
ranking realizado pela Cone-
xis Brasil Digital, entidade que 
representa empresas de teleco-
municações e de conectividade. 
Anápolis se consolidou como 
a cidade com maior ganho de 
posições na região Centro-Oeste 

dentre os quesitos analisados. 
A Prefeitura de Anápolis ela-

borou a legislação que autorizou 
a instalação da estrutura de Su-
porte da Estação Transmissora 
de Radiocomunicação – ETR, 
ETR móvel e ETR de pequeno 
porte nas antenas radiotrans-
missoras.

O vice-prefeito e então se-
cretário de Indústria, Comércio, 
Turismo e Modernização, Már-
cio Cândido, à época da imple-
mentação da nova tecnologia, 
disse que legislação favoreceu 
e facilitou a instalação de uma 
tecnologia como o 5G, “mos-
trando que Anápolis se tornou, 
nos últimos anos, uma cidade 
cada vez mais ‘inteligente’. 

Medida atende di-
retrizes do Confaz e 
prevê mudanças na 
alíquota fixa por litro 
a partir de fevereiro 
de 2025

Segundo Anatel, 
apenas 18% dos mu-
nicípios têm antenas 
compatíveis; Prefeitu-
ra agilizou processo 
de instalação

Parlamento aprovou a lei foi com 21 votos favoráveis e 4 contrários 

Todas as quase 60 antenas 
instaladas no município pelas 
diversas operadoras são capazes 
de transmitir o 5G puro, a partir 
da liberação da Anatel

Sob diretriz nacional, Alego aprova 
aumento do ICMS de combustíveis

Anápolis está entre as 
cidades que têm 5G puro

VALDIR ARAÚJO
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ORISVALDO PIRES

O prefeito eleito Márcio 
Corrêa (PL), após uma inten-
sa campanha eleitoral na qual 
foram debatidos os mais rele-
vantes temas ligados à gestão 
pública e, agora, ao fechar o 
primeiro mês de trabalho da 
equipe de transição adminis-
trativa, estabelece algumas das 
prioridades a serem enfrenta-
das nos primeiros meses de seu 
governo. 

No aspecto geral, escalonou 
demandas ligadas ao atendi-
mento básico da saúde, dos dé-
ficits de vagas em escolas e de 
moradias, saneamento básico 
e macrodrenagem, transporte 
coletivo urbano e saneamento 
básico. 

Desde a eleição, em 27 de 
outubro, o prefeito eleito tem 
se reunido com profissionais 
médicos anapolinos com ex-
periência em SUS, com pauta 
focada em estabelecer as ca-
racterísticas de atendimento 
de UPAs, hospitais e unidades 
básicas de saúde, e, paralela-
mente, buscar a redução da fila 
de espera de cirurgias eletivas. 

Márcio Corrêa tem reforça-
do em entrevistas um dos pon-
tos previstos em seu plano de 
governo, para a área da saúde: 
zerar as filas de consultas e exa-
mes em 120 dias, por meio de 
chamamento público de hospi-
tais, clínicas e laboratórios pri-
vados e filantrópicos, além da 
ampliação de atendimento. 

Também estão previstos re-
alização de concurso público, 
implantação do Hospital Geral, 
construção de três policlíni-
cas, implantação de mais duas 
UPAs com atendimento 24 ho-
ras/sete dias por semana, e am-
pliar as parcerias com a Santa 
Casa de Misericórdia.

PARCERIAS
Neste período, com intuito 

de buscar apoio extra para os 
primeiros meses de sua gestão, 
Márcio Corrêa tem feito visitas 
a Goiânia e Brasília. Já se reuniu 
com deputados federais e sena-
dores [aos quais solicitou desti-
nação de emendas parlamenta-
res para 2025], e com o ministro 
de Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho, e o ministro das Ci-
dades, Jader Barbalho Filho. 

O prefeito eleito tem divul-
gado que, nestes pleitos, rece-
beu a promessa de destinação 
de recursos da ordem de R$ 
50 milhões, em emendas par-
lamentares, para 2025. Além 
disso, terá que buscar parcerias 
com os governos estadual e fe-
deral. 

Também se reuniu com di-
retores da Saneago e, nesta se-
mana, teve seu primeiro encon-
tro com o governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) após a 
campanha eleitoral, oportuni-
dade em que sinalizou sobre as 
primeiras parcerias que preten-
de estabelecer com o Governo 
de Goiás assim que assumir a 
prefeitura. 

O vice-governador Daniel 
Vilela (MDB), que deve assumir 
o governo em 2026, também 
participou do encontro. Na in-
terlocução com o Governo Es-
tadual e com a Assembleia Le-
giislativa (Alego), Corrêa conta 
com o apoio do deputado esta-
dual Amilton Filho (MDB), que 
coordenou sua campanha. 

TRANSPORTE COLETIVO
Mesmo antes de assumir 

a prefeitura, Márcio Corrêa já 
está envolvido no debate de 
uma demanda que, para mui-
tos, é uma espécie de ‘bomba 
relógio’: a manutenção do sis-
tema de transporte coletivo 
urbano. Um problema que, cer-
tamente, o acompanhará por 
toda a sua administração. Este 
assunto, atualmente, está ‘no 
olho do furacão’. 

A queda da qualidade do 
serviço prestado pela URBAN 
– Mobilidade Urbana é visível, 
a empresa afirma que o valor 
da tarifa está aquém do pre-
visto em contrato, os usuários 
são pressionados com valor de 
tarifa considerado pesado em 
função da conjuntura econô-
mica atual, o Município mescla 
reajustes módicos e repasses de 
subsídios, e, na outra ponta, os 
trabalhadores do sistema acu-
sam insatisfação com reajustes 
de salários que consideram in-
justos.  

No dia 24 de outubro deste 

ano a Agência Reguladora do 
Município (ARM) apresentou, 
de forma inédita, um estudo 
aprofundado sobre evolução 
das tratativas sobre valores de 
tarifa, a partir da vigência dos 
Contratos de nº 172 e 173, assi-
nados em 24 de agosto de 2015, 
que tratam da concessão do 
serviço público de transporte 
coletivo de passageiros de Aná-
polis.

Segundo a ARM, os contra-
tos entre o município e a Urban 
estabelecem que os índices a 
serem aplicados para se chegar 
ao valor final do custo total e de 
cada passageiro para o STPA, 
são apurados após a inserção 
de dados na planilha GEIPOT – 
Grupo Executivo de Integração 
da Política de Transportes. Este 
cálculo gera o valor da Tarifa de 
Remuneração (TR), ou Tarifa 
Técnica.

TARIFA 
Em 25 de outubro de 2024, 

foi realizada reunião com as 
presenças de membros do 
Conselho de Gestão e Regula-
ção – CGR, da Agência Regula-
dora do Município de Anápolis 
– ARM, oportunidade em que 
foram apresentados os cálcu-
los da Coordenadoria Setorial 

de Transportes. Segundo esses 
cálculos, feitos por meio da 
planilha GEIPOT, o valor tarifá-
rio relativo aos meses de Julho 
de 2023 e Junho de 2024, ficou 
determinado em R$ 8,19 [tarifa 
técnica]. 

Se for considerada atualiza-
ção de parte da frota, em obedi-
ência às determinações contra-
tuais, o valor da tarifa técnica é 
de R$ R$ 10,25. Após tratativas 
da URBAN e do Município, foi 
autorizado, a partir de 1º de 
dezembro de 2024, reajuste de 
6% para quem adquirir a bilhe-
tagem eletrônica [aumentando 
de R$ 4,95 para R$ 5,25] e de 9% 
para pagamento em dinheiro 
[sobe de R$ 5,20 para R$ 6,00]. 

Em suas redes sociais, Már-
cio Corrêa criticou o reajus-
te concedido esta semana. O 
prefeito eleito assegurou que 
fará mudanças no Sistema de 
Transporte Coletivo de Aná-
polis (STCA). Segundo ele, a 
estratégia que vai usar é “mais 
qualidade e menos custo", com 
objetivo de fazer do transporte 
coletivo um serviço mais aces-
sível e eficiente. 

Entre os compromissos fei-
tos na campanha, Márcio Cor-
rêa anuncia que, além de tari-
fas apropriadas, pretende atuar 

para que haja a renovação da 
frota de ônibus do transporte 
coletivo. E que todos os veícu-
los do sistema sejam dotados 
de ar-condicionado, sistema 
wi-fi e que o usuário possa 
acompanhar de forma digital, 
pelo aparelho celular, o itine-
rário dos ônibus, para saber 
em quanto tempo o veículo vai 
chegar no ponto.

GOVERNO
No encontro que teve com 

o governador Ronaldo Caiado, 
além de questões como as filas 
da saúde e as ações que visem 
a atração de novos empreen-
dimentos industriais e comer-
ciais, Márcio Corrêa pontuou 
sobre a questão do transporte 
coletivo. A conversa deve ser 
ampliada, mais a frente, com 
vistas à inclusão de Anápo-
lis na relação das cidades que 
têm subsídios do Estado para o 
transporte público. 

À imprensa anapolina, esta 
semana, Corrêa chegou a ad-
mitir que, se necessário, para 
garantir a qualidade do ser-
viço prestado à população, o 
Município pode até pensar em 
assumir o transporte coletivo. 
E informou que está em con-
tato com empresas dessa área. 

TRANSIÇÃO
Os contratos firmados pela 

prefeitura com empresas ter-
ceirizadas estão sob análise o 
Gabinete de Transição de Go-
verno da Prefeitura de Anápo-
lis. Márcio Corrêa tem dito em 
suas entrevistas e publicações 
que aquilo que for essencial 
será mantido e, outros, podem 
ser revistos. Os contratos da 
área da saúde são priorizados 
na análise.  

"Precisamos entender se o 
dinheiro investido realmente 
atende aos interesses dos ci-
dadãos. Para isso, estamos atu-
ando, desde a transição, com 
a responsabilidade e a trans-
parência que serão marca do 
nosso mandato", disse Márcio 
Corrêa.

Na reunião com Caiado, en-
tre alguns pontos adiantados, 
foi pontuada a busca de parce-
rias para a realização dos muti-
rões de cirurgias eletivas, o que 
deve ocorrer já nos primeiros 
dias de mandato. O governador 
teria informado a Márcio Cor-
rêa que o secretário de Saúde, 
Rasível dos Reis, vai acompa-
nhar de perto as tratativas sobre 
as questões da saúde pública. 
Caiado disse na quarta-feira, 4, 
que, assim que Correia assumir 
a prefeitura, vai receber suas 
solicitações.

Márcio Corrêa se reuniu recentemente com o ministro das Cidades, Jader Barbalho Filho, em Brasília

Na segunda-feira, 2, Márcio Corrêa teve primeiro encontro com 
Ronaldo Caiado após eleições; Daniel Vilela participou da reunião

Prefeito eleito tem previsão orçamentária de R$ 2,3 bi para administrar a cidade em seu primeiro ano de governo

Márcio elenca saúde, transporte 
e educação como prioridades, e 
busca recursos extraorçamento

TRANSIÇÃO
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Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

O vice-
governador 
Daniel Vilela 
participou do 
café da manhã 
com setores da 
imprensa na 
última terça. 
A ação, no 
Palácio das 
Esmeraldas, contou com a presença de profissionais de 
rádio e tevê, jornal impresso e meios digitais, marcando 
a proximidade do governo com a imprensa goiana. Em 
sua fala, Daniel Vilela destacou a importância da imprensa 
na construção de um governo transparente e eficiente, 
enfatizando o papel dos jornalistas em apontar os rumos 
necessários para atender às demandas da população. 
‘Se hoje Goiás vive um momento diferenciado, de 
reconhecimento dos goianos e de ter o governo mais 
bem avaliado do Brasil, sem dúvida nenhuma a imprensa 
tem um papel importante ao fazer suas cobranças e ao se 
posicionar de forma adequada. Isso nos ajuda a corrigir 
os rumos do governo e entregar um estado que atenda 
às necessidades e ao merecimento do povo goiano’, 
afirmou. O vice-governador, também, ressaltou a relação 
de respeito e diálogo que manteve com os profissionais 
de comunicação ao longo do ano. 

lA Assembleia Legislativa homenageou 
corretores imobiliários e investidores por 
sua contribuição no desenvolvimento 
econômico de Goiás. Entre os agraciados, 
a diretora de incorporação da Dinâmica 
Incorporadora, Patrícia Garrote (foto), que 
comemorou o reconhecimento. 
lO Queijo Minas pode se tornar 

patritômino cultural da humanidade... 
Bem, tinha que ser de Minas?!! O do Goiás, não?!
lSem sentido a morte do fazendeiro do Mato Grosso, 

Antônio Lopes, que ganhou sozinho na MegaSena e 
morreu 24 dias depois que pegou o prêmio. 
lA fila anda. A influenciadora Deolane Bezerra será uma 

das ouvidas pela CPI das Bets no Senado Federal.
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, mas 

Deus é a força do meu coração e a minha herança para 
sempre.’ - Salmos 73:26

Daniel lembra que  
imprensa estimula e 

muito a transparência 

Polêmicas 
A verdade é uma só: a 
superprodução sobre Ayrton 
Senna (foto), na Netflix, anda 
chamando a atenção mais 
pelas polêmicas do que pela 
sua qualidade, sua fidelidade.

Principal
A quase ‘ausência’ de 
Adriana Galisteu, na 
produção, é a principal 
dessas polêmicas.  
 
Redes
No Brasil, quem não 
tem profissão definida é 
‘influencer’. Pegou?!

Pior
Aliás, fazer curso superior é 
para quem é visionário, não 
para os inteligentes...  

Telinha
O passaralho anda batendo 
na porta da TV Record, com a 
demissão dos mais ‘famosos’ 
de sua telinha. Os que 
ganham ‘mais’ estão ficando 
sem seus contratos.

Negativo
Não adianta querer 
contemporizar. A PM de 
São Paulo está dando 
um mal exemplo para as 
corporações de outros 
estados. E o governador 
Tarcísio, dando um exemplo 
negativo aos governadores 
de outras unidades.

Certo, certo
A Justiça Militar de 
São Paulo, pelo contrário. 
Mandou prender o PM que 
atirou um jovem ponte 
abaixo. Agora, longe do 
presídio militar, ele 
vai para uma 
cadeia pública.

Na lona
O mercado avalia 
negativamente o governo 
Lula. Aliás, joga o governo 
lá embaixo, com 90% de 
rejeição. Ruim demais.

Fraco
As últimas pesquisas 
qualitativas revelam que 
o presidente Lula não vai 
conseguir a reeleição se 
continuar esse governo 
fraco, chocho. 

‘VOCÊ PEGA A QUESTÃO DAS CÂMERAS: EU ERA UMA PESSOA QUE ESTAVA COMPLETAMENTE ERRADA NESSA QUESTÃO. EU TINHA VISÃO EQUIVOCADA, FRUTO DA 
EXPERIÊNCIA PRETÉRITA QUE EU TIVE. NÃO TEM NADA A VER COM A QUESTÃO DA SEGURANÇA PÚBLICA. HOJE ESTOU COMPLETAMENTE CONVENCIDO QUE É UM 

INSTRUMENTO DE PROTEÇÃO DA SOCIEDADE E DO POLICIAL’, GOVERNADOR DE SÃO PAULO, TARCÍSIO DE FREITAS

Circuito Sesc de Corrida de Rua 
A largada do Circuito Sesc de Corrida de Rua e Caminhada 
será no próximo dia 21, às 15h (crianças) e 17h (adultos), na 
unidade Sesc Faiçalville, Avenida Ipanema, em Goiânia. A 
chegada será no mesmo local e a prova será para todos os 
atletas inscritos no hotsite do evento https://stinscricoes.com.
br/circuito-sesc até dia 16. O Sesc realiza o evento junto com 
a Master Produções. 

Treinamento CIPA no Fórum Trabalhista 
Na última quarta-feira foi 
realizado no Fórum Trabalhista 
de Goiânia, o Treinamento CIPA 
2024/2025, evento especial de 
compartilhamento na área de 
segurança do trabalho. Participaram 
advogados, enfermeiros, técnicos de 
segurança do trabalho, especialistas do INSS, da Secretaria 
Estadual de Saúde e do Fórum de Inclusão no Mercado de 
Trabalho das Pessoas com Deficiência e dos Reabilitados 
pelo INSS - FIMTPODER. Compuseram a mesa de trabalho, 
entre outros, o vice-presidente da Comurg, Edimar Ferreira, 
o diretor, Elton Vinicius, o assessor de comunicação, João 
Oliveira e o coordenador do Sesmet, Elidório Rodrigues.

Lucas do Vale fortalece
parcerias em encontro 
com gestores municipais

Redação

Com forte atuação munici-
palista e sempre atento às ne-
cessidades da população goia-
na, o deputado estadual Lucas 
do Vale (MDB) promoveu, ter-
ça-feira, 03, em Rio Verde, um 
almoço estratégico para prefei-
tos, vereadores e representan-
tes das cidades que representa 
no Poder Legislativo. Com a 
presença de mais de 300 pes-
soas, o evento foi uma oportu-
nidade para fortalecer os laços 
com as lideranças municipais, 
discutir pautas relevantes para 
o desenvolvimento das cidades 
e ouvir demandas específicas 
de cada localidade.

O parlamentar destacou a 
importância do diálogo e do 
trabalho conjunto entre o Le-
gislativo estadual e as adminis-
trações municipais. "A parceria 
entre os poderes é essencial 

para garantir avanços signifi-
cativos em áreas como saúde, 
educação, infraestrutura e ge-
ração de empregos. Mais do 
que uma confraternização, este 
é um momento para ouvir nos-
sos representantes e reafirmar 
o nosso compromisso com a 
população e com as nossas ci-
dades", ressaltou o deputado.

Ainda durante o encontro, 
Lucas do Vale também compar-
tilhou suas perspectivas para o 
próximo ano, reforçando que 
2025 será um período de muito 
trabalho e oportunidades para 
consolidar avanços em áreas 
prioritárias. “Nossa prioridade 
será garantir que cada muni-
cípio tenha acesso a recursos 
e iniciativas que melhorem a 
vida da população. Saúde, edu-
cação, infraestrutura e geração 
de empregos continuarão no 
topo da nossa agenda”.

Lucas do Vale: apoio aos prefeitos e vereadores

Dra. Zeli discute 
“Futuro da Educação 
no Brasil” na 27ª 
Conferência da Unale

Redação

A deputada estadual Dra. 
Zeli (União Brasil) desem-
barcou no Rio de Janeiro ter-
ça-feira, 3, para participar do 
maior encontro parlamentar 
da América Latina, promovido 
pela União dos Legisladores e 
Legislativos Estaduais (Unale). 
A 27ª conferência reúne parla-
mentares das 27 unidades da 
federação brasileira, além de 
servidores de diversos setores 
do legislativo para, nesta edi-
ção, debater “O futuro da Edu-
cação no Brasil”. O evento, rea-
lizado anualmente, está sendo 
realizado de 3 a 5 de dezembro 
na EXPO MAG.

Ao todo, são 18 eventos si-
multâneos, além dos painéis 
que serão realizados na plená-
ria principal, com foco nas dis-

cussões acerca da introdução 
de novas tecnologias na edu-
cação e aprimoramento das 
ferramentas utilizadas no pro-
cesso educacional em todas as 
fases de aprendizagem.

Dra. Zeli acredita em um 
debate proveitoso, visto que “o 
avanço tecnológico se dá cada 
vez mais rápido e pode impac-
tar tanto positivamente quan-
to negativamente no processo 
educacional”.

Além de Zeli, outros deputa-
dos goianos prestigiam o even-
to, como a deputada Rosângela 
Rezende (Agir), Mauro Rubem 
(PT) e Wagner Neto (SD). Até 
o final da conferência, o presi-
dente Bruno Peixoto (UB), Ve-
ter Martins, Cairo Salim e Co-
ronel Adailton também devem 
comparecer.

Dra. Zeli: fortalecimento do Legislativo
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Daniel Vilela garante parcerias 
com prefeitos eleitos de Goiás 

Helton Lenine 

O vice-governador de Goiás, 
Daniel Vilela (MDB), concla-
mou prefeitos eleitos e reelei-
tos no último mês de outubro 
a iniciarem seus mandatos, 
em janeiro próximo, em “rit-
mo acelerado” e “sem perda de 
tempo”. Segundo Daniel, que 
também preside o MDB esta-
dual, os gestores não podem 
mais, como de costume, deixar 
o planejamento de seus gover-
nos para os dois últimos anos 
em que estarão à frente do Exe-
cutivo. 

“Pelo contrário. Precisam 
‘enxugar’ as contas públicas, 
organizar muito bem a ‘casa’, 
adquirir capacidade de inves-
timento e planejar de imediato 
o que será feito no município 
para que, quando estiverem 
com as condições fiscais ade-
quadas, deem início à execu-
ção de programas, projetos e 
obras”, destacou o vice-gover-
nador, quarta-feira (04/12), 
durante o Encontro Anual de 
Gestores, em Goiânia, realiza-
do pela Federação Goiana dos 
Municípios (FGM). 

Celeridade  
Ainda de acordo com o vi-

ce-governador, imprimir maior 
celeridade às administrações 
“é relevante” para que sejam 
formalizadas e concretizadas, 
também com rapidez, parce-
rias entre as prefeituras e o Go-
verno do Estado. Isso inclui, de 
acordo com Daniel, o repasse 
de programas sociais, a cons-
trução de casas populares e 
programas na área da educa-
ção, entre outros. 

“Eu e o governador Ronaldo 
Caiado observamos que mui-
tos prefeitos usavam a primeira 
metade de seus mandatos para 
entender melhor a administra-
ção. Participavam de muitos 

eventos em Goiânia e em Brasí-
lia (DF), sem focar tanto no iní-
cio da gestão. Mas o que deve 
ser o nosso foco é melhorar, 
num esforço conjunto, a quali-
dade de vida dos goianos”, disse 
ele para um público que tam-
bém era formado por secretá-
rios municipais, vereadores e 
primeiras-damas. 

O presidente da FGM, Harol-
do Naves, ressaltou que Daniel 
Vilela, ao longo de sua carreira 
política, sempre foi um defen-
sor do municipalismo. “Desde 
o primeiro mandato, como ve-
reador, depois deputado esta-
dual e deputado federal, Daniel 
Vilela esteve ao lado da luta dos 
prefeitos pelo pacto federativo 
e por autonomia financeira”. 

Haroldo Naves lembrou que, 
com a decisão do governador 

Ronaldo Caiado de transferir 
tarefas de gestão ao vice Daniel 
Vilela, que assumirá o governo 
de Goiás em 2026, vai “estreitar 
ainda mais o futuro governador 
dos prefeitos, permitindo ace-
lerar as parcerias que benefi-
ciam as comunidades”. 

O dirigente municipalista 
acredita que, a partir de 1º de 
janeiro, após a posse dos 246 
prefeitos, Daniel Vilela vai bus-
car contatos com todos os ges-
tores municipais para definir a 
pauta a ser definida na relação 
com o governo estadual. 
                                
Premiação 

Ainda no Encontro Anual de 
Gestores, o vice-governador foi 
homenageado com o Prêmio 
Iris Rezende, concedido pela 
federação às personalidades 

que “contribuem, de forma 
significativa, à administração 
pública e ao desenvolvimento 
do estado”. “Agradeço pela hon-
raria. Me sinto um privilegiado 
por ter convivido com Iris, um 
dos maiores líderes políticos do 
nosso país e o maior do nosso 
estado. Iris tem registrado, em 
sua biografia, um profundo 
amor por Goiânia e pelas cida-
des do interior”. 

Já o governador Ronaldo 
Caiado, que também esteve 
no evento, foi agraciado com 
o Prêmio Destaque Municipa-
lista. Daniel mencionou, em 
discurso, a honraria: “Ele tem 
feito, desde que conseguiu re-
cobrar as condições fiscais do 
estado, o governo mais muni-
cipalista de todos os tempos. 
Prova disso é o maior núme-

ro de prefeitos eleitos que são 
aliados do Governo de Goiás. 
Ou seja, a população destas 
cidades querer a continuidade 
destas parcerias”, assinalou. 

A participação do vice-go-
vernador foi encerrada no en-
contro organizado pela FGM 
com menções a dois líderes 
classistas: o prefeito de Campos 
Verdes, Haroldo Naves (MDB), 
seu amigo e presidente da fe-
deração; e o prefeito de Goia-
nira, Carlos Alberto Andrade, o 
“Carlão da Fox”, que comanda a 
Associação Goiana dos Municí-
pios (AGM). “Ambos têm uma 
grande capacidade de trabalho 
e deram um exemplo a todos os 
gestores deste estado quando 
atuaram unidos em favor dos 
goianos”. 

Vice-governador participa 
do Encontro Anual de 
Gestores, promovido pela 
Federação Goiana dos 
Municípios (FGM), e recebe 
o Prêmio Iris Rezende 

Daniel Vilela: parcerias com os prefeitos eleitos e reeleitos de Goiás Haroldo Naves e Daniel Vilela: homenagem dos prefeitos  

Vice-governador recebe prêmio Iris
Resende no Encontro Anual de Gestores 

O vice-governador de Goiás, 
Daniel Villela, foi homenage-
ado com o prestigiado prêmio 
Iris Resenho Machado, a maior 
honraria do municipalismo 
goiano, durante o Encontro 
Anual de Gestores, que acon-
teceu no Centro de Conven-
ções de Goiânia. Esse prêmio 
reconhece personalidades que 
se destacam pela contribuição 
ao desenvolvimento dos mu-
nicípios de Goiás, e a escolha 
de Daniel Villela reforça sua 
atuação e compromisso com as 
causas municipalistas no esta-
do. 

Durante o evento o presi-
dente da FGM, Haroldo Naves, 
destacou que Daniel Vilela 

sempre esteve empenhado na 
luta pelo fortalecimento dos 
municípios de Goiás e não é 
de hoje, desde quando foi De-
putado Federal, mas principal-
mente como vice-governador, 
“atendendo as demandas dos 
municípios, encaminhando 
junto ao governador Ronaldo 
Caiado, estando presentes nas 
pautas municipalistas, ajudan-
do muito a resolver os proble-
mas que os prefeitos enfren-
tam”, ressaltou. 

Haroldo também lembrou 
que Daniel Vilela, quando 
exerceu o mandato de Depu-
tado Federal, como presidente 
da Comissão de Constituição 
de Justiça (CCJ) da Câmara 

dos Deputados, teve ação de-
cisiva na aprovação da Emen-
da Constitucional 112/2021, 
que beneficia os municípios de 
todo o país. 

Daniel Vila iniciou seu dis-
curso enfatizando a importân-
cia do evento promovido pela 
FGM como forma de profissio-
nalizar ainda mais a gestão pú-
blica em Goiás, com palestras, 
simpósios e painéis que abor-
daram temas importante para o 
dia-a-dia não apenas do prefei-
to, mas de todos que trabalham 
no serviço público municipal. 

O Prêmio Iris Resende Ma-
chado foi criado em homena-
gem ao ex-governador e ex-pre-
feito de Goiânia, Iris Resende, 

que dedicou sua vida pública 
ao fortalecimento do munici-
palismo e ao desenvolvimento 
das cidades goianas. A premia-
ção reconhece personalidades 
que, assim como Iris, contribu-
íram com ações decisivas para 
a melhoria das condições de 
vida nos municípios, buscando 
sempre o progresso e a quali-
dade de vida da população. 

Com uma programação di-
versificada, o Encontro Anual 
Gestores busca proporcionar 
aos participantes ferramentas 
práticas e estratégias inova-
doras para aprimorar a gestão 
pública em seus municípios. A 
participação de especialistas 
de diferentes áreas do setor pú-

blico e privado enriquece a dis-
cussão, trazendo soluções para 
os desafios enfrentados pelos 
gestores municipais. 

Além das palestras e deba-
tes, o evento contou com uma 
feira de exposições e um aten-
dimento técnico personalizado 
para prefeitos, vice-prefeitos, 
secretários e outros profissio-
nais envolvidos na administra-
ção pública. O Encontro Anual 
Gestores é, portanto, uma ex-
celente plataforma para o de-
senvolvimento profissional e 
a troca de boas práticas, com 
impacto direto na melhoria dos 
serviços prestados à população 
goiana. 
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Daniel Vilela garante parcerias 
com prefeitos eleitos de Goiás 

Helton Lenine 

O vice-governador de Goiás, 
Daniel Vilela (MDB), concla-
mou prefeitos eleitos e reelei-
tos no último mês de outubro 
a iniciarem seus mandatos, 
em janeiro próximo, em “rit-
mo acelerado” e “sem perda de 
tempo”. Segundo Daniel, que 
também preside o MDB esta-
dual, os gestores não podem 
mais, como de costume, deixar 
o planejamento de seus gover-
nos para os dois últimos anos 
em que estarão à frente do Exe-
cutivo. 

“Pelo contrário. Precisam 
‘enxugar’ as contas públicas, 
organizar muito bem a ‘casa’, 
adquirir capacidade de inves-
timento e planejar de imediato 
o que será feito no município 
para que, quando estiverem 
com as condições fiscais ade-
quadas, deem início à execu-
ção de programas, projetos e 
obras”, destacou o vice-gover-
nador, quarta-feira (04/12), 
durante o Encontro Anual de 
Gestores, em Goiânia, realiza-
do pela Federação Goiana dos 
Municípios (FGM). 

Celeridade  
Ainda de acordo com o vi-

ce-governador, imprimir maior 
celeridade às administrações 
“é relevante” para que sejam 
formalizadas e concretizadas, 
também com rapidez, parce-
rias entre as prefeituras e o Go-
verno do Estado. Isso inclui, de 
acordo com Daniel, o repasse 
de programas sociais, a cons-
trução de casas populares e 
programas na área da educa-
ção, entre outros. 

“Eu e o governador Ronaldo 
Caiado observamos que mui-
tos prefeitos usavam a primeira 
metade de seus mandatos para 
entender melhor a administra-
ção. Participavam de muitos 

eventos em Goiânia e em Brasí-
lia (DF), sem focar tanto no iní-
cio da gestão. Mas o que deve 
ser o nosso foco é melhorar, 
num esforço conjunto, a quali-
dade de vida dos goianos”, disse 
ele para um público que tam-
bém era formado por secretá-
rios municipais, vereadores e 
primeiras-damas. 

O presidente da FGM, Harol-
do Naves, ressaltou que Daniel 
Vilela, ao longo de sua carreira 
política, sempre foi um defen-
sor do municipalismo. “Desde 
o primeiro mandato, como ve-
reador, depois deputado esta-
dual e deputado federal, Daniel 
Vilela esteve ao lado da luta dos 
prefeitos pelo pacto federativo 
e por autonomia financeira”. 

Haroldo Naves lembrou que, 
com a decisão do governador 

Ronaldo Caiado de transferir 
tarefas de gestão ao vice Daniel 
Vilela, que assumirá o governo 
de Goiás em 2026, vai “estreitar 
ainda mais o futuro governador 
dos prefeitos, permitindo ace-
lerar as parcerias que benefi-
ciam as comunidades”. 

O dirigente municipalista 
acredita que, a partir de 1º de 
janeiro, após a posse dos 246 
prefeitos, Daniel Vilela vai bus-
car contatos com todos os ges-
tores municipais para definir a 
pauta a ser definida na relação 
com o governo estadual. 
                                
Premiação 

Ainda no Encontro Anual de 
Gestores, o vice-governador foi 
homenageado com o Prêmio 
Iris Rezende, concedido pela 
federação às personalidades 

que “contribuem, de forma 
significativa, à administração 
pública e ao desenvolvimento 
do estado”. “Agradeço pela hon-
raria. Me sinto um privilegiado 
por ter convivido com Iris, um 
dos maiores líderes políticos do 
nosso país e o maior do nosso 
estado. Iris tem registrado, em 
sua biografia, um profundo 
amor por Goiânia e pelas cida-
des do interior”. 

Já o governador Ronaldo 
Caiado, que também esteve 
no evento, foi agraciado com 
o Prêmio Destaque Municipa-
lista. Daniel mencionou, em 
discurso, a honraria: “Ele tem 
feito, desde que conseguiu re-
cobrar as condições fiscais do 
estado, o governo mais muni-
cipalista de todos os tempos. 
Prova disso é o maior núme-

ro de prefeitos eleitos que são 
aliados do Governo de Goiás. 
Ou seja, a população destas 
cidades querer a continuidade 
destas parcerias”, assinalou. 

A participação do vice-go-
vernador foi encerrada no en-
contro organizado pela FGM 
com menções a dois líderes 
classistas: o prefeito de Campos 
Verdes, Haroldo Naves (MDB), 
seu amigo e presidente da fe-
deração; e o prefeito de Goia-
nira, Carlos Alberto Andrade, o 
“Carlão da Fox”, que comanda a 
Associação Goiana dos Municí-
pios (AGM). “Ambos têm uma 
grande capacidade de trabalho 
e deram um exemplo a todos os 
gestores deste estado quando 
atuaram unidos em favor dos 
goianos”. 

Vice-governador participa 
do Encontro Anual de 
Gestores, promovido pela 
Federação Goiana dos 
Municípios (FGM), e recebe 
o Prêmio Iris Rezende 

Daniel Vilela: parcerias com os prefeitos eleitos e reeleitos de Goiás Haroldo Naves e Daniel Vilela: homenagem dos prefeitos  

Vice-governador recebe prêmio Iris
Resende no Encontro Anual de Gestores 

O vice-governador de Goiás, 
Daniel Villela, foi homenage-
ado com o prestigiado prêmio 
Iris Resenho Machado, a maior 
honraria do municipalismo 
goiano, durante o Encontro 
Anual de Gestores, que acon-
teceu no Centro de Conven-
ções de Goiânia. Esse prêmio 
reconhece personalidades que 
se destacam pela contribuição 
ao desenvolvimento dos mu-
nicípios de Goiás, e a escolha 
de Daniel Villela reforça sua 
atuação e compromisso com as 
causas municipalistas no esta-
do. 

Durante o evento o presi-
dente da FGM, Haroldo Naves, 
destacou que Daniel Vilela 

sempre esteve empenhado na 
luta pelo fortalecimento dos 
municípios de Goiás e não é 
de hoje, desde quando foi De-
putado Federal, mas principal-
mente como vice-governador, 
“atendendo as demandas dos 
municípios, encaminhando 
junto ao governador Ronaldo 
Caiado, estando presentes nas 
pautas municipalistas, ajudan-
do muito a resolver os proble-
mas que os prefeitos enfren-
tam”, ressaltou. 

Haroldo também lembrou 
que Daniel Vilela, quando 
exerceu o mandato de Depu-
tado Federal, como presidente 
da Comissão de Constituição 
de Justiça (CCJ) da Câmara 

dos Deputados, teve ação de-
cisiva na aprovação da Emen-
da Constitucional 112/2021, 
que beneficia os municípios de 
todo o país. 

Daniel Vila iniciou seu dis-
curso enfatizando a importân-
cia do evento promovido pela 
FGM como forma de profissio-
nalizar ainda mais a gestão pú-
blica em Goiás, com palestras, 
simpósios e painéis que abor-
daram temas importante para o 
dia-a-dia não apenas do prefei-
to, mas de todos que trabalham 
no serviço público municipal. 

O Prêmio Iris Resende Ma-
chado foi criado em homena-
gem ao ex-governador e ex-pre-
feito de Goiânia, Iris Resende, 

que dedicou sua vida pública 
ao fortalecimento do munici-
palismo e ao desenvolvimento 
das cidades goianas. A premia-
ção reconhece personalidades 
que, assim como Iris, contribu-
íram com ações decisivas para 
a melhoria das condições de 
vida nos municípios, buscando 
sempre o progresso e a quali-
dade de vida da população. 

Com uma programação di-
versificada, o Encontro Anual 
Gestores busca proporcionar 
aos participantes ferramentas 
práticas e estratégias inova-
doras para aprimorar a gestão 
pública em seus municípios. A 
participação de especialistas 
de diferentes áreas do setor pú-

blico e privado enriquece a dis-
cussão, trazendo soluções para 
os desafios enfrentados pelos 
gestores municipais. 

Além das palestras e deba-
tes, o evento contou com uma 
feira de exposições e um aten-
dimento técnico personalizado 
para prefeitos, vice-prefeitos, 
secretários e outros profissio-
nais envolvidos na administra-
ção pública. O Encontro Anual 
Gestores é, portanto, uma ex-
celente plataforma para o de-
senvolvimento profissional e 
a troca de boas práticas, com 
impacto direto na melhoria dos 
serviços prestados à população 
goiana. 
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Caiado destaca liderança de Goiás
na educação em encontro nacional

Redação

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, apresentou os 
avanços do estado na educação 
durante o evento "Educação 
como Prioridade", realizado 
na quinta-feira, 5, pela organi-
zação "Todos pela Educação", 
em Brasília. Goiás, que ocupa 
o primeiro lugar no Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) do ensino médio, 
foi destaque entre prefeitos 
eleitos e reeleitos das maiores 
cidades do país. Caiado com-
partilhou a experiência da rede 
estadual de ensino.

A escolha democrática e 
técnica dos gestores escolares 
foi apontada por Caiado como 
um dos principais fatores para 
o desempenho de Goiás. O es-
tado atingiu a nota 4,8 no Ideb, 

consolidando-se como referên-
cia nacional. Segundo o gover-
nador, esse resultado é fruto do 
trabalho conjunto da equipe da 
Secretaria de Educação, lidera-
da pela secretária Fátima Ga-
violli. "Alcançamos o primeiro 
lugar graças ao empenho de 
todos e continuaremos traba-
lhando para melhorar ainda 
mais", afirmou. 

Priscila Cruz, diretora-exe-
cutiva da organização Todos 
pela Educação, destacou que 
Goiás é um exemplo inspira-
dor. “Eles já estão em primeiro 
lugar e continuam avançan-
do, o que é desafiador. A blin-
dagem política e a prioridade 
dada à educação são diferen-
ciais importantes”, avaliou. A 
consulta pública, que garante 
escolhas técnicas e democráti-
cas dos gestores, é um dos pila-
res desse modelo. Os processos 
seletivos, realizados com eta-
pas rigorosas, asseguram que 
os eleitos atendam a critérios 
de mérito e compromisso com 
metas educacionais definidas 
pela Secretaria.

Desde 2019, o Governo de 
Goiás investiu R$ 7,4 bilhões na 
educação, promovendo a cons-
trução de 30 novas escolas, re-

formas nas unidades estaduais 
e a distribuição de uniformes, 
materiais escolares e equipa-
mentos eletrônicos. Programas 
como a Bolsa Estudo, que con-
cede R$ 110 mensais aos alu-
nos, refletem o compromisso 
com o incentivo educacional. 
Caiado destacou que a expe-
riência goiana está disponível 
para outros estados que dese-
jam adotar iniciativas similares 

e que o objetivo é motivar pro-
fessores e estudantes a alcan-
çar metas ainda maiores.

O evento também contou 
com a participação de líderes 
de outros estados, como o go-
vernador do Piauí, Rafael Fon-
teles, que enalteceu o exemplo 
de Goiás e defendeu a com-
petitividade saudável entre as 
unidades federativas para im-
pulsionar a educação brasilei-

ra. A governadora de Pernam-
buco, Raquel Lyra, reforçou 
que a educação é um processo 
contínuo e com resultados du-
radouros. Com a presença do 
Ministro da Educação, Camilo 
Santana, e do prefeito eleito de 
Goiânia, Sandro Mabel, o en-
contro reiterou o papel central 
da educação no desenvolvi-
mento do país.

Durante o evento, Goiás 
foi apresentado como 
modelo a ser seguido, 
atraindo a atenção de 
outros estados. Ronaldo 
Caiado lembrou primeiro 
lugar no Ideb

Ronaldo Caiado sublinha índices educacionais de Goiás em evento realizado em Brasília

Governo de Goiás
inaugura Escritório Social 

Redação

O Governo de Goiás inaugu-
rou o Escritório Social em Goi-
ânia, iniciativa da Polícia Penal 
e do Goiás Social, para oferecer 
atendimento multidisciplinar a 
egressos e pré-egressos do sis-
tema penitenciário e seus fami-
liares. 

A ação conta com a parceria 
do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás (TJ-GO), Pro-

grama das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD), 
Defensoria Pública do Estado 
de Goiás (DPE-GO) e Ministé-
rio Público do Estado de Goiás 
(MP-GO).

O Escritório Social tem 
como objetivo principal prover 
atendimentos para a reinser-
ção dos apenados no mercado 
de trabalho e acesso a políticas 
públicas. Para isso, oferece es-
cuta qualificada e singulariza-
ção do atendimento, além de 
articulação entre Judiciário e 
Executivo. O espaço atende-
rá, mensalmente, cerca de 400 
pessoas, entre egressos, pré-
-egressos e seus familiares, de 
forma voluntária.

De acordo com o secretário 
executivo de Políticas Sociais 
do Governo de Goiás, Alexan-
dre Parrode, o Escritório Social 
é um sonho concretizado, que 

reflete o compromisso do go-
vernador Ronaldo Caiado e da 
primeira-dama Gracinha Caia-
do com a emancipação social 
e o rompimento com o ciclo da 
pobreza em Goiás. 

Já o diretor-geral da Polícia 
Penal, Josimar Pires, ressaltou 
os investimentos realizados 
pelo poder público estadual, 
que superam R$ 300 milhões 
nos últimos seis anos.

O Escritório Social conta 
com uma equipe multidiscipli-
nar, formada por recepcionista, 
assistente social, psicólogo e 
bacharéis em Direito e Letras. 
O objetivo é escutar o apena-
do e encaminhá-lo para que 
acesse seus direitos, como con-
fecção de documentos e enca-
minhamento para cursos pro-
fissionalizantes e ao mercado 
de trabalho.

Iniciativa da Polícia 
Penal e Goiás Social visa 
oferecer atendimento 
multidisciplinar a egressos 
e pré-egressos do sistema 
penitenciário. Medida 
atende parceria com CNJ e 
Nações Unidas

Inauguração do Escritório Social: escuta
qualificada e singularização do atendimento

Transporte público terá segurança 
reforçada com operação

Redação

A partir da Secretaria-Ge-
ral de Governo (SGG) e Se-
cretaria de Segurança Pública 
(SSP), o Governo de Goiás ini-
ciou ontem a operação Natal 
Seguro no Transporte Públi-
co. 

Representantes da Polícia 
Militar de Goiás (PM-GO), da 
Rede Metropolitana de Trans-
portes Coletivos (RMTC) e 

da Companhia Metropolita-
na de Transportes Coletivos 
(CMTC) participaram do lan-
çamento no Terminal Isidória, 
no setor Pedro Ludovico, em 
Goiânia.

A medida busca reforçar a 
segurança nos terminais e es-
tações durante o período de 
festas de fim de ano.

A operação prevê a amplia-
ção do policiamento em 13 
terminais e 50 estações do sis-

tema de transporte coletivo, 
incluindo os corredores BRT 
Norte/Sul e Leste/Oeste. 

O efetivo de segurança será 
reforçado em mais de 100% 
neste mês de dezembro, com 
foco em ações preventivas e 
repressivas para reduzir os ín-
dices de criminalidade. 

Segundo o secretário-geral 
de Governo, Adriano da Rocha 
Lima, os resultados positivos 
obtidos nos últimos anos são 

reflexo de investimentos em 
inteligência e tecnologia, que 
qualificam as forças de segu-
rança do estado. Ele destacou 
a queda expressiva nos índices 
de criminalidade, consolidan-
do Goiás como referência na-
cional em segurança pública.

O comandante do Policia-
mento da Capital, coronel Pe-
dro Henrique Batista, enfati-
zou a importância do aumento 
no efetivo policial. Ele expli-

cou que a presença constante 
de agentes nas plataformas 
de embarque e nos terminais 
traz mais tranquilidade para a 
população. Goiânia se destaca 
como a única capital brasileira 
a contar com um batalhão es-
pecializado para o transporte 
público, registrando, em 2024, 
uma queda de 67% nos furtos e 
57% nos roubos em compara-
ção ao ano anterior. 

SEXTASEXTA--FEIRA,  FEIRA,  06 DE DEZEMBRO 06 DE DEZEMBRO DE 2024DE 2024 9DM

PSD realiza ciclo de
palestras com foco
na atuação feminina

Redação

O município de Formosa foi 
palco, quarta-feira (4), de mais 
uma edição do ciclo de pales-
tras “Conquistas e Desafios”, 
promovido pelo PSD Mulher 
estadual. O evento, que busca 
fortalecer a participação femi-
nina na política e em cargos de 
liderança, contou com a pre-
sença de diversas autoridades 
e grande adesão do público.

O senador Vanderlan Car-
doso, presidente estadual do 
PSD, ressaltou o protagonismo 
do partido nessa pauta. “Es-
tamos agora discutindo o pa-
pel da mulher na política e as 
conquistas, principalmente do 
PSD no estado de Goiás. O PSD 
tem se destacado como um 

partido que dá oportunidades 
para as mulheres. No Senado 
Federal, por exemplo, a maior 
bancada feminina é do PSD”, 
afirmou.

Durante o evento, Izaura 
Cardoso, presidente estadu-
al do PSD Mulher, destacou a 
importância de ampliar a re-
presentatividade feminina no 
poder público. “Ainda não al-
cançamos o crescimento que 
desejamos. Precisamos garan-
tir uma divisão igualitária. Es-
sas são as mulheres que que-
remos despertar, aquelas que 
dirão: ‘Vamos ocupar nossos 
espaços e fazer a diferença’”, 
afirmou, incentivando as mu-
lheres a se engajarem ativa-
mente na política local e esta-
dual.

2ª votação da “Taxa do
Lixo” fica para semana
que vem em Goiânia

Redação

A Câmara Municipal de 
Goiânia não votou o projeto 
da Taxa de Limpeza Urbana, a 
“Taxa do Lixo”, na sessão desta 
quinta-feira, 5 e deixou para 
apreciar o projeto, em segunda 
votação, na semana que vem.

Segundo o presidente da 
Câmara Municipal de Goiâ-
nia, Romário Policarpo (PRD), 
o plano inicial não era votar o 
texto nesta quinta-feira. O pla-
nejamento seria apenas o de-
creto legislativo contra as me-
didas do Executivo a respeito 
do Programa de Recuperação 
de Créditos Tributários, Fiscais 
e Não Tributários (Refis) de 
2024.

Segundo Policarpo, as 
emendas em questão não ape-
nas aquelas incluídas no rela-
tório do vereador Ronilson Reis 

(SD) na comissão temática, 
mas todas aquelas apresenta-
das pelos parlamentares con-
trários. “Mesmo as emendas 
rejeitas na Comissão de Finan-
ças, elas podem ser representa-
das aqui em plenário”, explicou.

Por isso, o líder do Legisla-
tivo aponta que a votação na 
próxima semana fornece um 
prazo maior para os vereado-
res analisarem a matéria. “Acho 
que esse tempo útil é justo para 
que os vereadores debatam e 
analisem o projeto, o que en-
trou ou que saiu, além do que 
desejam retornar ao projeto”, 
declarou.

Ao todo, o projeto recebeu 
mais de 20 emendas, mas ne-
nhuma foi incluída no relató-
rio. Todas foram votadas em 
bloco e recusadas pelos mem-
bros da comissão.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

No início dos anos 2000, Lula da Silva (PT) exercia uma 
das mais pujantes lideranças da esquerda na América Latina, 
sua influência e popularidade eram inquestionáveis e imba-
tíveis. Mas, a força política deixou o líder petista vaidoso e 
arrogante, a ponto de não permitir o surgimento de possíveis 
sucessores. Ocorre o mesmo com Jair Bolsonaro (PL), que 
surgiu como a grande liderança da direita latino-americana 
entre os anos de 2016 e 2022. Bolsonaro se envolveu em di-
versas polêmicas e esticou tanto a corda que hoje está inele-
gível, mas não está em seus planos formar um sucessor ou 
uma sucessora (segundo dizem, prepara um plano B de den-
tro de casa). Lula e Bolsonaro não pretendem, a curto prazo, 
passar o bastão. Lógico, ambos são figuras carismáticas cujo 
poder eleitoral é enorme, capaz de arrastar milhões de vo-
tos. Lula está em final de ciclo, mesmo assim, não tem um 
projeto de sucessão definido. Bolsonaro, que tem, em tese, 
alguns anos a mais de perspectiva de poder, prefere deixar 
esse assunto para depois. O personalismo está arraigado na 
cultura política nacional e, infelizmente, é bancado por dois 
terços dos eleitores. Não há uma terceira via, não há uma fila 
sucessória. Um terço do eleitorado fica sem opção, ou seja, 
têm diante de si apenas “um ou outro”. E como são figuras 
eleitoralmente muito influentes, abusam do direito de errar, 
mesmo cientes disso, como se nós, eleitores, fossemos obri-
gados a tolerar esquisitices pessoais, opiniões de uma só via. 
Na verdade, se acham imperadores de seus grupos políticos.                             

Como o comportamento anti-vacina está 
afetando a vida das pessoas em todo 
Brasil: mal do negacionismo

A coqueluche voltou com tudo em nosso país. Uma do-
ença altamente contagiosa que já estava praticamente extin-
ta, mas, com a queda na cobertura vacinal, cresceu mais de 
1.000% em relação a 2023. 

E não é por falta de vacina, é por deliberada recusa por 
parte da população em imunizar crianças menores de 7 
anos, influenciados por fake news e teorias da conspiração. 

Esse comportamento anti-vacina piorou muito durante a 
pandemia de Covid-19. É um retrocesso que levará décadas 
para ser dissipado, infelizmente.   

Erros cometidos por 
Lula e Bolsonaro

na formação de futuros 
sucessores.

Gesto nobre
A maioria dos atuais prefei-

tos goianos está programando 

agendas de transferência de 

mandato para seus sucessores, 

mesmo em cidades onde a dis-

puta foi bastante tensa.   

Gesto nobre II
Apesar do péssimo exemplo tes-

temunhado em 2023, quando 

o ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL) simplesmente foi para os 

EUA (por razões em avaliação) 

e não passou a faixa para seu 

sucessor.   

Tão difícil
Os problemas enfrentados pela 

gestão Rogério Cruz (SD) nos 

dias finais de seu mandato vão 

desenhando dificuldades em 

seu futuro político, caso queira 

buscar novo mandato em 2026. 

Melhor de três
Em Aparecida de Goiânia, a dis-

puta pela presidência da Câma-

ra Municipal mobiliza três no-

mes: o atual presidente, André 

Fortaleza (PL), Gilsão Meu Povo 

(MDB) e Tatá Teixeira (UB).   

Lula em queda
Erros sucessivos de discurso e, 

agora, na área administrativa, 

marcam uma queda contínua 

na popularidade do presidente 

Lula (PT) e na aprovação de seu 

governo.  

Tendência 
Analistas do Palácio do Planalto 

enxergam um final de ano com 

números ruins na popularidade 

de Lula, algo que deve se pro-

longar até meados do próximo 

ano. 

Irritado
Pessoas próximas a Lula dizem 

que ele está irritado em com-

partilhar com Jair Bolsonaro 

(PL) números parecidos de 

aprovação e popularidade.    

Não gostou
O ex-presidente Jair Bolsonaro 

não está contente em obser-

var aliados forçarem a barra 

ao apresentar o nome do filho, 

Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 

como seu substituto em 2026.   

Acha cedo
Integrantes do núcleo político 

de Jair Bolsonaro dizem que ele 

acha cedo demais já apontarem 

o filho Eduardo como seu plano 

B: essa escolha, segundo dizem, 

passa somente por ele e mais 

ninguém. 

Vanderlan Cardoso: incentivo às mulheres no PSD
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PSD realiza ciclo de
palestras com foco
na atuação feminina

Redação

O município de Formosa foi 
palco, quarta-feira (4), de mais 
uma edição do ciclo de pales-
tras “Conquistas e Desafios”, 
promovido pelo PSD Mulher 
estadual. O evento, que busca 
fortalecer a participação femi-
nina na política e em cargos de 
liderança, contou com a pre-
sença de diversas autoridades 
e grande adesão do público.

O senador Vanderlan Car-
doso, presidente estadual do 
PSD, ressaltou o protagonismo 
do partido nessa pauta. “Es-
tamos agora discutindo o pa-
pel da mulher na política e as 
conquistas, principalmente do 
PSD no estado de Goiás. O PSD 
tem se destacado como um 

partido que dá oportunidades 
para as mulheres. No Senado 
Federal, por exemplo, a maior 
bancada feminina é do PSD”, 
afirmou.

Durante o evento, Izaura 
Cardoso, presidente estadu-
al do PSD Mulher, destacou a 
importância de ampliar a re-
presentatividade feminina no 
poder público. “Ainda não al-
cançamos o crescimento que 
desejamos. Precisamos garan-
tir uma divisão igualitária. Es-
sas são as mulheres que que-
remos despertar, aquelas que 
dirão: ‘Vamos ocupar nossos 
espaços e fazer a diferença’”, 
afirmou, incentivando as mu-
lheres a se engajarem ativa-
mente na política local e esta-
dual.

2ª votação da “Taxa do
Lixo” fica para semana
que vem em Goiânia

Redação

A Câmara Municipal de 
Goiânia não votou o projeto 
da Taxa de Limpeza Urbana, a 
“Taxa do Lixo”, na sessão desta 
quinta-feira, 5 e deixou para 
apreciar o projeto, em segunda 
votação, na semana que vem.

Segundo o presidente da 
Câmara Municipal de Goiâ-
nia, Romário Policarpo (PRD), 
o plano inicial não era votar o 
texto nesta quinta-feira. O pla-
nejamento seria apenas o de-
creto legislativo contra as me-
didas do Executivo a respeito 
do Programa de Recuperação 
de Créditos Tributários, Fiscais 
e Não Tributários (Refis) de 
2024.

Segundo Policarpo, as 
emendas em questão não ape-
nas aquelas incluídas no rela-
tório do vereador Ronilson Reis 

(SD) na comissão temática, 
mas todas aquelas apresenta-
das pelos parlamentares con-
trários. “Mesmo as emendas 
rejeitas na Comissão de Finan-
ças, elas podem ser representa-
das aqui em plenário”, explicou.

Por isso, o líder do Legisla-
tivo aponta que a votação na 
próxima semana fornece um 
prazo maior para os vereado-
res analisarem a matéria. “Acho 
que esse tempo útil é justo para 
que os vereadores debatam e 
analisem o projeto, o que en-
trou ou que saiu, além do que 
desejam retornar ao projeto”, 
declarou.

Ao todo, o projeto recebeu 
mais de 20 emendas, mas ne-
nhuma foi incluída no relató-
rio. Todas foram votadas em 
bloco e recusadas pelos mem-
bros da comissão.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

No início dos anos 2000, Lula da Silva (PT) exercia uma 
das mais pujantes lideranças da esquerda na América Latina, 
sua influência e popularidade eram inquestionáveis e imba-
tíveis. Mas, a força política deixou o líder petista vaidoso e 
arrogante, a ponto de não permitir o surgimento de possíveis 
sucessores. Ocorre o mesmo com Jair Bolsonaro (PL), que 
surgiu como a grande liderança da direita latino-americana 
entre os anos de 2016 e 2022. Bolsonaro se envolveu em di-
versas polêmicas e esticou tanto a corda que hoje está inele-
gível, mas não está em seus planos formar um sucessor ou 
uma sucessora (segundo dizem, prepara um plano B de den-
tro de casa). Lula e Bolsonaro não pretendem, a curto prazo, 
passar o bastão. Lógico, ambos são figuras carismáticas cujo 
poder eleitoral é enorme, capaz de arrastar milhões de vo-
tos. Lula está em final de ciclo, mesmo assim, não tem um 
projeto de sucessão definido. Bolsonaro, que tem, em tese, 
alguns anos a mais de perspectiva de poder, prefere deixar 
esse assunto para depois. O personalismo está arraigado na 
cultura política nacional e, infelizmente, é bancado por dois 
terços dos eleitores. Não há uma terceira via, não há uma fila 
sucessória. Um terço do eleitorado fica sem opção, ou seja, 
têm diante de si apenas “um ou outro”. E como são figuras 
eleitoralmente muito influentes, abusam do direito de errar, 
mesmo cientes disso, como se nós, eleitores, fossemos obri-
gados a tolerar esquisitices pessoais, opiniões de uma só via. 
Na verdade, se acham imperadores de seus grupos políticos.                             

Como o comportamento anti-vacina está 
afetando a vida das pessoas em todo 
Brasil: mal do negacionismo

A coqueluche voltou com tudo em nosso país. Uma do-
ença altamente contagiosa que já estava praticamente extin-
ta, mas, com a queda na cobertura vacinal, cresceu mais de 
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E não é por falta de vacina, é por deliberada recusa por 
parte da população em imunizar crianças menores de 7 
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pandemia de Covid-19. É um retrocesso que levará décadas 
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Erros cometidos por 
Lula e Bolsonaro

na formação de futuros 
sucessores.

Gesto nobre
A maioria dos atuais prefei-

tos goianos está programando 

agendas de transferência de 

mandato para seus sucessores, 

mesmo em cidades onde a dis-

puta foi bastante tensa.   

Gesto nobre II
Apesar do péssimo exemplo tes-

temunhado em 2023, quando 

o ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL) simplesmente foi para os 

EUA (por razões em avaliação) 

e não passou a faixa para seu 

sucessor.   

Tão difícil
Os problemas enfrentados pela 

gestão Rogério Cruz (SD) nos 

dias finais de seu mandato vão 

desenhando dificuldades em 

seu futuro político, caso queira 

buscar novo mandato em 2026. 

Melhor de três
Em Aparecida de Goiânia, a dis-

puta pela presidência da Câma-

ra Municipal mobiliza três no-

mes: o atual presidente, André 

Fortaleza (PL), Gilsão Meu Povo 

(MDB) e Tatá Teixeira (UB).   

Lula em queda
Erros sucessivos de discurso e, 

agora, na área administrativa, 

marcam uma queda contínua 

na popularidade do presidente 

Lula (PT) e na aprovação de seu 

governo.  

Tendência 
Analistas do Palácio do Planalto 

enxergam um final de ano com 

números ruins na popularidade 

de Lula, algo que deve se pro-

longar até meados do próximo 

ano. 

Irritado
Pessoas próximas a Lula dizem 

que ele está irritado em com-

partilhar com Jair Bolsonaro 

(PL) números parecidos de 

aprovação e popularidade.    

Não gostou
O ex-presidente Jair Bolsonaro 

não está contente em obser-

var aliados forçarem a barra 

ao apresentar o nome do filho, 

Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 

como seu substituto em 2026.   

Acha cedo
Integrantes do núcleo político 

de Jair Bolsonaro dizem que ele 

acha cedo demais já apontarem 

o filho Eduardo como seu plano 

B: essa escolha, segundo dizem, 

passa somente por ele e mais 

ninguém. 

Vanderlan Cardoso: incentivo às mulheres no PSD
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Bolsonaro é plano A, posso ser o
plano B, diz Eduardo sobre 2026 

Folhapress 

O deputado federal Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) admitiu 
nesta quarta-feira (4) seu nome 
como um "plano B" da direita 
nas eleições presidenciais de 
2026, mas disse que o plano A 
ainda é seu pai, Jair Bolsona-
ro (PL), declarado inelegível 
pelo TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral). 

"O plano A é [Jair] Bolsonaro, 
posso ser o plano B", afirmou 
Eduardo, que está em Buenos 
Aires, onde participou de pai-
nel da CPAC (Conferência de 
Ação Política Conservadora). 
Apesar da declaração, ressaltou 
não ser candidato para o próxi-
mo pleito brasileiro. 

Tanto o ex-presidente quan-
to seus filhos e o PL, partido 
que abriga toda a família, insis-
tem na possibilidade de rever-
ter a inelegibilidade de Bolso-
naro como estratégia principal 
para a eleição ao Palácio do 
Planalto. 

O nome da ex-primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro ou de 
um dos filhos do ex-presidente 
(Flávio, Eduardo ou Carlos) são 
cogitados como alternativa por 
aliados. 

Valdemar Costa Neto, presi-
dente do PL, citou em outubro 
à GloboNews o nome de Edu-
ardo como opção para disputar 
a Presidência em 2026. "O pri-
meiro da fila é Tarcísio [de Frei-
tas, governador de São Paulo, 
atualmente filiado ao Republi-
canos], mas temos o Eduardo 
Bolsonaro também", disse. 

Apesar da fala, Valdemar 
disse crer na viabilidade na 
candidatura de Bolsonaro via 
anistia aprovada pelo Congres-
so Nacional. 

Perseguição 
Eduardo defendeu na CPAC 

a tese de que o pai e a ideolo-
gia que ele defende estão sendo 
perseguidos. Ele mostrou o ví-
deo em que Bolsonaro se apro-
xima de uma baleia a bordo de 
um jet ski. Eduardo disse: "Me-
rece cadeia por isso?", receben-
do um "não" como resposta. 

"O que é isso?", perguntou o 
deputado. "Ditadura", respon-
deu o público. Ainda mostrou 
reportagens sobre o caso da 
reunião de Bolsonaro com os 
embaixadores e afirmou que os 
presos nos ataques golpistas de 
8 de janeiro não fizeram nada 
errado. 

"Eram brasileiros indo de-
fender a verdade de modo pa-
cífico", afirmou o congressista. 
No público, ouvia-se os gritos 
de "liberdade" e "anistia". 

O ex-presidente também 
participou, por vídeo, da con-
ferência, e afirmou nunca ter 

pensado em um golpe. Atacou 
o ministro do STF (Supremo 
Tribunal Federal) Alexandre 
de Moraes e se disse persegui-
do por ele. Apelou novamente 
pela devolução de seu passa-
porte, para, segundo ele, com-
parecer à posse do presidente 
eleito dos Estados Unidos, Do-
nald Trump. 

Vários jovens apoiadores 
de Javier Milei, vestidos de ter-
no e gravata e bonés "Make Ar-
gentina Great Again" pediam 
fotos ao deputado. Outros pe-
diam ajuda a amigos ou fami-
liares brasileiros presos em 
Buenos Aires a pedido da Justi-
ça brasileira. 

Por maioria de votos (5 a 2), 
o Plenário do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), em junho 
de 2023, declarou a inelegi-
bilidade do ex-presidente da 
República Jair Bolsonaro por 
oito anos, contados a partir das 
Eleições 2022. Ficou reconhe-
cida a prática de abuso de po-
der político e uso indevido dos 
meios de comunicação durante 
reunião realizada no Palácio da 
Alvorada com embaixadores 
estrangeiros no dia 18 de julho 
do ano passado.  

Walter Braga Netto, que 
compôs a chapa de Bolsona-
ro à reeleição, foi excluído da 
sanção, uma vez que não ficou 
demonstrada sua responsabili-
dade na conduta. Nesse ponto, 
a decisão foi unânime. 

Em Buenos Aires, 
deputado federal do PL 
admite seu nome como 
alternativa ao do pai, que 
está inelegível na corrida 
ao Palácio do Planalto 

Eduardo Bolsonaro: de olho na sucessão presidencial de 2026 pelo PL 

Militares presos por trama  
golpista são transferidos a Brasília 

Folhapress 

Dois militares presos por 
envolvimento na tentativa de 
golpe em 2022 são transferidos 
para Brasília nesta quinta-feira 
(5), por ordem do ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF (Su-
premo Tribunal Federal). 

O Exército informou que o 

General de Brigada Mário Fer-
nandes e o Tenente-Coronel 
Rodrigo Bezerra de Azevedo 
chegam à Base Aérea de Brasí-
lia ao longo do dia, de onde se-
rão encaminhados ao Batalhão 
de Polícia do Exército de Brasí-
lia (BPEB). 

De acordo com o comuni-
cado, o General Mário tem pre-

visão de chegada em Brasília 
às 11h25, enquanto o Tenen-
te-Coronel Azevedo às 16h50. 
Ambos serão encaminhados ao 
Batalhão de Polícia do Exército 
de Brasília (BPEB). 

Até o momento, os dois esta-
vam detidos no 1º Batalhão de 
Polícia do Exército, no Rio de 
Janeiro. 

"Este Centro informa, ainda, 
que a Força cumpre as medidas 
judiciais determinadas e não se 
manifesta sobre processos em 
curso, conduzidos por outros 
órgãos e instituições", diz tre-
cho. 

A decisão de Moraes prevê 
que os militares deverão cum-
prir prisão preventiva no Co-

mando Militar do Planalto. A 
transferência se dá para obser-
var os procedimentos adotados 
em caso de prisão especial de 
militares. 

Na decisão, o relator define 
que eles só podem receber visi-
tas autorizadas judicialmente, 
exceto os advogados com pro-
curação nos autos. 

João Campos deve assumir  
presidência do PSB em 2025 

Folhapress 

O prefeito do Recife, João 
Campos (PSB), deve assumir 
a presidência nacional do PSB 
em 2025. Atualmente, ele ocu-
pa o cargo de vice-presidente 
do partido. 

Campos foi reeleito na ca-
pital pernambucana com 
78,1% dos votos válidos. Filho 
do ex-governador Eduardo 
Campos (PSB), que esteve à 
frente do PSB por quase dez 
anos (2004-2015), integra o 
grupo mais jovem da legenda, 
junto com a deputada fede-
ral Tabata Amaral (PSB-SP). 

Ele foi escolhido como su-

cessor pelo próprio presiden-
te do partido, Carlos Siqueira, 
cujo mandato termina em maio 
do próximo ano. 

Campos conseguiu pavi-
mentar seu caminho como 
uma das principais lideranças 
do PSB e tem bom desempe-
nho nas redes sociais, campo 
que costuma ser dominado por 
figuras da direita como o depu-
tado Nikolas Ferreira (PL-MG) 
e o candidato derrotado à Pre-
feitura de São Paulo Pablo Mar-
çal (PRTB). 

Para oficializar a transição, 
o prefeito precisa ser aprovado 
em votação pela Executiva Na-
cional do PSB. João Campos: missão à frente do PSB nacional em 2025 
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nesta quarta-feira (4) seu nome 
como um "plano B" da direita 
nas eleições presidenciais de 
2026, mas disse que o plano A 
ainda é seu pai, Jair Bolsona-
ro (PL), declarado inelegível 
pelo TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral). 

"O plano A é [Jair] Bolsonaro, 
posso ser o plano B", afirmou 
Eduardo, que está em Buenos 
Aires, onde participou de pai-
nel da CPAC (Conferência de 
Ação Política Conservadora). 
Apesar da declaração, ressaltou 
não ser candidato para o próxi-
mo pleito brasileiro. 

Tanto o ex-presidente quan-
to seus filhos e o PL, partido 
que abriga toda a família, insis-
tem na possibilidade de rever-
ter a inelegibilidade de Bolso-
naro como estratégia principal 
para a eleição ao Palácio do 
Planalto. 

O nome da ex-primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro ou de 
um dos filhos do ex-presidente 
(Flávio, Eduardo ou Carlos) são 
cogitados como alternativa por 
aliados. 

Valdemar Costa Neto, presi-
dente do PL, citou em outubro 
à GloboNews o nome de Edu-
ardo como opção para disputar 
a Presidência em 2026. "O pri-
meiro da fila é Tarcísio [de Frei-
tas, governador de São Paulo, 
atualmente filiado ao Republi-
canos], mas temos o Eduardo 
Bolsonaro também", disse. 

Apesar da fala, Valdemar 
disse crer na viabilidade na 
candidatura de Bolsonaro via 
anistia aprovada pelo Congres-
so Nacional. 

Perseguição 
Eduardo defendeu na CPAC 

a tese de que o pai e a ideolo-
gia que ele defende estão sendo 
perseguidos. Ele mostrou o ví-
deo em que Bolsonaro se apro-
xima de uma baleia a bordo de 
um jet ski. Eduardo disse: "Me-
rece cadeia por isso?", receben-
do um "não" como resposta. 

"O que é isso?", perguntou o 
deputado. "Ditadura", respon-
deu o público. Ainda mostrou 
reportagens sobre o caso da 
reunião de Bolsonaro com os 
embaixadores e afirmou que os 
presos nos ataques golpistas de 
8 de janeiro não fizeram nada 
errado. 

"Eram brasileiros indo de-
fender a verdade de modo pa-
cífico", afirmou o congressista. 
No público, ouvia-se os gritos 
de "liberdade" e "anistia". 

O ex-presidente também 
participou, por vídeo, da con-
ferência, e afirmou nunca ter 

pensado em um golpe. Atacou 
o ministro do STF (Supremo 
Tribunal Federal) Alexandre 
de Moraes e se disse persegui-
do por ele. Apelou novamente 
pela devolução de seu passa-
porte, para, segundo ele, com-
parecer à posse do presidente 
eleito dos Estados Unidos, Do-
nald Trump. 

Vários jovens apoiadores 
de Javier Milei, vestidos de ter-
no e gravata e bonés "Make Ar-
gentina Great Again" pediam 
fotos ao deputado. Outros pe-
diam ajuda a amigos ou fami-
liares brasileiros presos em 
Buenos Aires a pedido da Justi-
ça brasileira. 

Por maioria de votos (5 a 2), 
o Plenário do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), em junho 
de 2023, declarou a inelegi-
bilidade do ex-presidente da 
República Jair Bolsonaro por 
oito anos, contados a partir das 
Eleições 2022. Ficou reconhe-
cida a prática de abuso de po-
der político e uso indevido dos 
meios de comunicação durante 
reunião realizada no Palácio da 
Alvorada com embaixadores 
estrangeiros no dia 18 de julho 
do ano passado.  

Walter Braga Netto, que 
compôs a chapa de Bolsona-
ro à reeleição, foi excluído da 
sanção, uma vez que não ficou 
demonstrada sua responsabili-
dade na conduta. Nesse ponto, 
a decisão foi unânime. 

Em Buenos Aires, 
deputado federal do PL 
admite seu nome como 
alternativa ao do pai, que 
está inelegível na corrida 
ao Palácio do Planalto 

Eduardo Bolsonaro: de olho na sucessão presidencial de 2026 pelo PL 

Militares presos por trama  
golpista são transferidos a Brasília 

Folhapress 

Dois militares presos por 
envolvimento na tentativa de 
golpe em 2022 são transferidos 
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"Este Centro informa, ainda, 
que a Força cumpre as medidas 
judiciais determinadas e não se 
manifesta sobre processos em 
curso, conduzidos por outros 
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que os militares deverão cum-
prir prisão preventiva no Co-

mando Militar do Planalto. A 
transferência se dá para obser-
var os procedimentos adotados 
em caso de prisão especial de 
militares. 

Na decisão, o relator define 
que eles só podem receber visi-
tas autorizadas judicialmente, 
exceto os advogados com pro-
curação nos autos. 

João Campos deve assumir  
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O prefeito do Recife, João 
Campos (PSB), deve assumir 
a presidência nacional do PSB 
em 2025. Atualmente, ele ocu-
pa o cargo de vice-presidente 
do partido. 

Campos foi reeleito na ca-
pital pernambucana com 
78,1% dos votos válidos. Filho 
do ex-governador Eduardo 
Campos (PSB), que esteve à 
frente do PSB por quase dez 
anos (2004-2015), integra o 
grupo mais jovem da legenda, 
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mentar seu caminho como 
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GILBERTO MENDONÇA TELES (1931-2024)

Palavras vazias

Marcus Vinícius Beck

F
oi-se um bibli-
ófilo. Gilberto 
Mendonça Te-
les, poeta de 
versos livres e 

referência em estudos literá-
rios, morreu na noite da últi-
ma quarta-feira, 4, no Rio de 
Janeiro, aos 93 anos. Segundo 
a família, o goiano estava in-
ternado para tratar pneumo-
nia e problemas cardíacos.

Poeta, ensaísta, crítico e 
historiador literário, Men-
donça Teles se tornou pro-
fessor emérito na UFG, PU-
C-GO, UFF e UFRJ. Lecionou 
ainda na UnB, a convite do 
antropólogo Darcy Ribeiro. 
Era um erudito e, em razão 
do rigor metodológico com 
que escrevia, chamou entre 
os anos 1950 e 1960 a atenção 
do País para a literatura, his-
tória e sociedade goianas.

O escritor nasceu no dia 
30 de junho de 1931, em Bela 
Vista. Na cidade natal, deu 
início à vida estudantil para 
continuá-la no Lyceu de Goi-
ânia. Logo depois, apaixona-
do pelo saber, formou-se em 
Filosofia pela Universidade 
Católica de Goiás (UCG) e 
bacharelou-se em Direito na 
UFG, onde se faria professor 
a convite do reitor Colemar 
Natal e Silva.

Desentendeu-se com o es-
critor Cyro dos Anjos quando 
este lhe perguntara após uma 
reunião se em Goiás havia 
estudo literário. “Não estu-
damos muito bem, não, mas 
lemos muitas coisas ruins 
que se escreve; há pouco le-
mos um livro do senhor por 
lá”, sapecou, pedindo que o 
excluíssem do quadro de do-
centes. “Não quero mais ser 
professor aqui.”

Todavia, anos depois, sen-
do ambos professores na 
UFRJ, o Departamento de 
Letras decidiu homenagear 
Cyro dos Anjos em seus 80 
anos e o goiano foi designado 
a saudá-lo. “Fiz com todas as 
reverências”, lembrava, sem 
guardar mágoa do mal-estar 
ocorrido em Brasília, confor-
me trechos de entrevista con-

cedida pelo crítico à “Revista 
UFG”, em junho de 2009

De volta a Goiânia, Men-
donça Teles encontrou uma 
carta assinada por Natal e Sil-
va. O texto ia direto ao pon-
to: convidava-o para formar 
o quadro docente na Facul-
dade de Letras, cuja criação 
era comandada pelo profes-
sor Egídio Turchi. A primeira 
reunião, lembrava o crítico 
literário, ocorreu próximo ao 
Café Central, na esquina da 
Rua 6 com a Anhanguera.

Antes de ser cassado pela 
ditadura em 1969, dirigiu o 
legendário Centro de Estu-
dos Brasileiros (CEB). De 
início, segundo depoimento 
à “Revista UFG”, houve a no-
meação de 12 professores. O 
CEB, porém, acabou dedura-
do como lugar de comunista. 
Embora tivesse estudado a 
teoria marxista da literatura 
(sobretudo o filósofo húnga-

ro György Lukács), Mendon-
ça Teles não se identificava 
adepto da ideologia verme-
lha da foice e do martelo.

“Além de atuar no CEB 
como diretor e professor até 
o AI-1 (1964), que me exo-
nerou da direção, fui tam-
bém fundador e professor 
da Faculdade de Letras, até 
ser aposentado pelo AI-5, 
em 1969”, dizia. Depois disso, 
passou pelo Uruguai, França, 
Espanha, Portugal e Estados 
Unidos, lugares em que ficou 
conhecido, até se estabelecer 
no Rio de Janeiro.

Com a anistia, Mendonça 
Teles conquistou direito de 
voltar aos cargos que ocu-
para antes do golpe militar, 
porém compreendeu já não 
poder mais ficar em Goiás. 
Pelo CEB, contava, não rece-
bia nada, pois era professor 
da universidade à disposição 
do centro. Contudo, ainda 

que morasse no Rio há cinco 
décadas, fazia questão de re-
afirmar a identidade goiana.

Desconfiava que, pela 
perspectiva do amadureci-
mento cultural, Goiânia tinha 
certo “sentimento muito ru-
ralista — prevalecendo aque-
le estilo country”. Mas isso 
não lhe impedia de apontar a 
ignorância carioca a respeito 
da cultura goiana. “Até hoje 
as pessoas não têm o hábito 
de seguir rumo ao interior; 
quando viajam, seguem sem-
pre para o oceano.”

Linguagem
Se o fato de ter criado na 

UFG as cadeiras de Literatu-
ra Brasileira e de Teoria Li-
terária já lhe garantiria lugar 
à história, demonstrava em 
seus livros ser um poeta de-
dicado à linguagem. Como 
crítico, ofício pelo qual tam-
bém era respeitado, analisou 

a poesia de Mário e Oswald 
de Andrade. Pesquisou ainda 
literatura goiana, seja em ver-
so ou prosa.

Amigo do poeta Carlos de 
Drummond de Andrade, em 
cujo círculo íntimo esteve por 
anos, era sobretudo homem 
de verso. Já estreou, em 1955, 
com “Alvorada”, recebendo 
elogios da crítica nacional. 
Até 2014, tinha publicado 28 
livros de poesia, estava em 
11 antologias em português, 
francês e espanhol, bem 
como assinava 25 volumes de 
ensaios.

No gênero textual consa-
grado pela pena de Montaig-
ne, o que se vê são obras-pri-
mas: “O Conto Brasileiro em 
Goiás”, “Camões”, “Poesia 
Brasileira”, “Drummond – A 
Estilística da Repetição”, “A 
Escrituração da Escrita” e “A 
Poesia em Goiás”. Antes de 
tudo, entretanto, Mendonça 
Teles se dizia leitor, a ponto 
de doar parte de sua bibliote-
ca — pouco mais de 5 mil tí-
tulos — para a Biblioteca Sec-
cional de Letras e Linguística, 
na Faculdade de Letras (FL).

“Tive a honra de participar 
da equipe de curadoria, que 
inclui edição original e au-
tografada de ‘Memórias Pós-
tumas de Brás Cubas’, de Ma-
chado de Assis, de ‘O Tronco’, 
de Bernardo Élis, além de 
outras obras em edição rara, 
que graças à generosidade 
intelectual de Gilberto Men-
donça Teles, somente a UFG 
possui”, conta o diretor da FL, 
Jamesson Buarque.

O governador Ronaldo 
Caiado, por sua vez, desta-
ca que Mendonça Teles era 
membro da Academia Goia-
na de Letras (AGL). Caiado 
lembra ainda que o intelec-
tual é autor de obras sobre o 
Brasil Central, como “Sacio-
logia Goiana”, de 1982; “Os 
Melhores Poemas”, de 1993; 
e “Lirismo Rural: o Sereno do 
Cerrado”, de 2017. “Nossos 
profundos sentimentos aos 
familiares e amigos do escri-
tor”, afirma o chefe do Execu-
tivo goiano, em nota.

Morre poeta, ensaísta, 
crítico e historiador 
literário. Tinha 93 anos. 
Cassado de cargo na UFG 
pela ditadura, tornou-se 
referência fundamental 
para estudos literários no 
Brasil. Deixa bibliografia 
seminal a ser lida

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 
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DM evistaR

Reconhecimento: intelectual produziu textos que o tornaram referência em literatura no Brasil

Até hoje as 
pessoas não 

têm o hábito de 
seguir rumo ao 
interior; quando 
viajam, seguem 
sempre para o 
oceano” - Gilberto 
Mendonça Teles, 
escritor

CARLOS SIQUEIRA/ UFG
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Mostra leva mundo 
mágico do cinema 
silencioso a Piri

Marcus Vinícius Beck

Entre hoje e domingo, 8, a II 
Mostra de Cinema Silencioso 
da Cinemateca Santa Dica de 
Goiás movimenta Pirenópolis 
com 30 filmes. Serão três dias 
de programação que oferece 
imersão ao mundo do cinema 
mudo, com exibição de produ-
ções feitas entre 1900 e 1930.

Conforme o curador e pro-
fessor Andros Anderson, a 
Mostra de Cinema Silencioso 
revive a experiência do cinema 
mudo. “O evento alia arte, cul-
tura, história e entretenimento, 
promovendo lazer exclusivo na 
cidade mais charmosa de Goi-
ás”, diz Andros, destacando que 
a mostra projeta filmes e traz 
oficinas focadas na formação 
de estudantes.

O período silencioso, co-
nhecido também como era do 
cinema mudo, desperta cada 
vez mais paixão nos cinéfilos. 
É objeto de dissertações e teses 
apresentadas em universida-
des, mas tem se mostrado, aci-
ma de tudo, momento histórico 
de experimentações estéticas, 
gêneros exóticos, estrelas ex-
travagantes e aprimoramento 
da linguagem cinematográfica.

No começo, dizia o célebre 
roteirista francês Jean-Claude 
Carrière (1931-2021), a sétima 
arte “escrevia antes de saber 
como escrever, antes mesmo 
de saber que estava escreven-
do”. “Era o Éden da linguagem”, 
conceituava Carrière, referên-
cia nos estudos da narrativa em 
cinema.

Em sua fase inicial, o cinema 
silencioso produziu fenôme-
nos populares que marcaram 
a era moderna. No início do 
século 20, surgiram filmes de 
ação, aventura e faroeste ame-
ricanos, além do expressionis-
mo alemão, o construtivismo 
soviético, a vanguarda france-
sa, os ciclos regionais brasilei-
ros, o melodrama escandinavo 
e o experimentalismo japonês.

Dessa vez, a mostra expande 
os propósitos de sua primeira 
edição. Além dos já habituais 
clássicos do cinema silencioso, 
a curadoria se preocupou em 

fazer um recorte para discutir 
pautas contemporâneas, de 
modo a debater o pioneirismo 
das mulheres na realização de 
filmes no período silencioso, 
destacando atrizes, produtoras, 
roteiristas ou diretoras.

Representatividade
Em matéria de representa-

tividade, a II Mostra de Cine-
ma Silencioso da Cinemateca 
Santa Dica de Goiás apresenta 
os primórdios do cinema negro 
norte-americano, ao exibir o 
filme “Dentro de Nossas Por-
tas”, do cineasta Oscar Miche-
aux, drama racial lançado em 
1920.

“Dentro de Nossas Portas” é 
a segunda obra dirigida por ele. 
Ao que tudo indica, seria o lon-
ga ficcional mais antigo dirigi-
do por um negro nos EUA com 
cópia ainda existente.

O expressionismo japonês, 
por sua vez, se faz represen-
tado na II Mostra de Cinema 
Silencioso da Cinemateca San-
ta Dica de Goiás com o terror 
“Página de Loucura”, que saiu 
em 1926. Impressiona, aqui, o 
roteiro: dispensa linearidade. 
De certa forma, esse filme an-
tecipa experimentos vistos no 
curta “Um Cão Andaluz”, de 
Buñuel e Salvador Dalí.

Já “Coração Delator”, sus-
pense de 1929 adaptado de 
conto homônimo assinado por 
Edgar Allan Poe, ganha sessão 
com opção para audiodes-
crição. Outras produções de 
destaque são “Tabu”, de F.W. 
Murnau e R. Flaherty, ápice 
do cinema etnográfico mudo, 
e “Faina Fluvial”, do português 
Manoel de Oliveira, espécie de 
sinfonia de cidades.

II Mostra de Cinema  
Silencioso 

Sexta-feira, 6 e domingo, 8 
Sessões das 8h às 23h 

Teatro Sebastião  
Pompeu de Pina 
Salão Paroquial  
da Igreja Matriz  

Ponto de Cultura Coepi 
Entrada franca

Evento ocorre neste fim de semana em Pirenópolis  
e traz primórdio do cinema antirracista dos EUA 

Atriz norte-americana Clara Bow está cartaz na mostra

Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Dezembro e a mesa da 
reflexão

Dezembro é um mês pe-
culiar. Não estamos exata-
mente no Natal, mas há um 
ar diferente no ambiente. É 
como se a contagem regres-
siva para o fim de algo gran-
de — o ano — despertasse 
em nós reflexões que duran-
te os meses anteriores prefe-
rimos ignorar. Dezembro é o 
momento em que nos sen-
tamos, ainda que simbolica-
mente, à mesa da vida e per-
guntamos: Como foi o meu 
ano? O que fiz com ele? E o 
que ele fez de mim?

A mesa posta, especial-
mente em dezembro, é um 
cenário cheio de significa-
dos. Para alguns, é um espa-
ço de encontros familiares, 
celebrações e pratos exube-
rantes. Para outros, é uma 
cadeira vazia, a ausência de 
um abraço, ou o eco de lem-
branças de quem já partiu. 
É impossível olhar para essa 
mesa sem carregar consigo o 
peso do que vivemos — ale-
grias, dores e, principalmen-
te, a saudade.

Confesso que, para mim, 
dezembro não é o mês mais 
fácil. Chove muito, e as águas 
parecem carregar uma me-
lancolia que teima em lavar 
os dias. É impossível não 
lembrar de quem já não está 
mais aqui, como minha mãe, 
cuja ausência transforma 
algumas dessas lembran-

ças em um misto de doçura 
e saudade. Às vezes, a mesa 
sequer está posta, e o vazio 
ao redor me faz refletir sobre 
o que realmente importa.

E o que comemos em de-
zembro? Ah, essa é uma boa 
pergunta. Não falo apenas 
das receitas, mas da sim-
bologia do que vai à mesa. 
Há quem insista em servir 
um leitão com a maçã na 
boca, como se essa cena te-
atral fosse um espetáculo 
obrigatório. Uma metáfora, 
talvez, da tradição engessa-
da, daquilo que repetimos 
sem questionar. E não seria 
dezembro um mês perfeito 
para isso? Para olhar o que 
consumimos — literal e figu-
rativamente — e pensar: Por 
que ainda fazemos isso?

Ironias à parte, percebo 
que o verdadeiro sabor de 
dezembro está na escolha. 
Podemos comer memórias 
tristes ou brindar à gratidão. 
Podemos servir ressenti-
mentos passados ou abrir 
espaço para algo novo, fres-
co, como o cheiro da chuva 
que renova a terra. Podemos 
mastigar o cansaço de um 
ano difícil ou saborear o fato 
de termos chegado até aqui.

A boa mesa de dezembro 
não precisa ser farta, mas 
autêntica. Talvez seja uma 
taça de vinho solitária ou 
um prato simples preparado 

com afeto. Mais do que os 
pratos, importa a presença 
— física ou espiritual — de 
quem nos faz bem. Importa 
o silêncio das reflexões e, ao 
mesmo tempo, as conversas 
que curam.

Afinal, dezembro é so-
bre digestão. Não apenas da 
comida, mas de tudo que o 
ano nos serviu. É o momen-
to de colocar o guardanapo 
no colo e decidir o que será 
guardado como um gosto 
bom e o que será descartado, 
porque não queremos pro-
var de novo.

E talvez o ingrediente es-
sencial para essa digestão 
seja o amor. O amor que co-
locamos no preparo de uma 
refeição, o amor que carrega-
mos em nosso coração e que 
nos conecta com os outros, 
mesmo nas ausências. Por-
que, no final, o que realmen-
te nutre nossas vidas não está 
no prato, mas na capacidade 
de amar e de sermos gratos 
por tudo o que temos e tudo 
o que somos.

Assim, que venha dezem-
bro com suas chuvas, sua 
nostalgia, suas mesas, com-
pletas ou não. Que ele nos 
ensine a comer com a alma, 
a agradecer pelo alimento 
que nos nutre e a carregar o 
amor como a maior celebra-
ção de todas.

Dezembro traz consigo a simbologia do que vai à mesa: reflexões natalinas

DIVULGAÇÃO
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O Escritório Social, lançado 
nesta quinta-feira, 5, é um ges-
to concreto do poder público e 
de instituições do judiciário, na 
direção da ressocialização de 
pessoas egressas do sistema pe-
nitenciário. O Governo de Goiás, 
por meio da Polícia Penal e Goi-
ás Social, inaugurou o Escritório, 
em Goiânia, em parceria com 
o Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), o Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás (TJ-GO), o Pro-
grama das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD), a 
Defensoria Pública do Estado de 
Goiás (DPE-GO) e o Ministério 
Público do Estado de Goiás (MP-
-GO). 

O espaço destina-se ao aco-
lhimento de egressos e pré-e-
gressos do sistema penitenciário 
e de seus familiares, sempre de 
maneira voluntária. A expecta-
tiva é de que sejam realizados 
mensalmente 400 atendimentos 
no local. O Escritório Social tem 
como missão prover atendimen-
tos voltados à reinserção dos 
apenados no mercado de traba-
lho e acesso a políticas públicas, 
ofertando escuta qualificada e 
singularização do atendimento. 

O espaço promove a articula-
ção entre Judiciário e Executivo 
para acolher o liberado definiti-
vo (pelo prazo de um ano a con-
tar da saída do estabelecimento) 
ou o liberado condicional, du-
rante o período de prova, além 
de pré-egressos (apenados que 
possuem previsão de saída em 
seis meses).

“Essa inauguração é um so-
nho concretizado. O governador 
Ronaldo Caiado e a primeira-da-
ma e coordenadora do Goiás So-
cial, Gracinha Caiado, têm total 

compromisso com a emancipa-
ção social e o rompimento com 
o ciclo da pobreza em Goiás. E 
agora o Escritório Social vem so-
mar a esse trabalho que já é feito, 
sendo um local de acolhimento 
para que aqueles que já cumpri-
ram pena possam ter seus direi-
tos garantidos e acesso a opor-
tunidade de reinserção social”, 
explicou o secretário executivo 
de Políticas Sociais do Governo 
de Goiás, Alexandre Parrode.

Diretor-geral da Polícia Pe-
nal, Josimar Pires ressaltou os 
investimentos realizados pelo 
poder público estadual. “Goiás 
tem sido vanguardista e desta-
que nacional na gestão peniten-
ciária porque temos amplo apoio 
do Governo do Estado. Somente 
nos últimos seis anos, investi-
mos mais de R$ 300 milhões na 
segurança, reintegração social 
e gestão prisional”, revelou. “Es-
tamos proporcionando acesso a 
direitos. E, com toda certeza, va-
mos inaugurar novos Escritórios 
Sociais no interior do Estado”, 
emendou.

REINTEGRAÇÃO
Atualmente, os Escritórios 

Sociais estão presentes em deze-
nas de municípios nas cinco re-
giões do país. A implementação 
é realizada em consonância com 
a Política de Atenção a Pessoas 
Egressas do Sistema Prisional do 
CNJ, estabelecida pela Resolução 
n.307/2019. 

“O Escritório Social trará um 
resultado muito positivo de rein-
tegração, pois a pessoa egressa 
não será simplesmente jogada 
na rua. Sem falar que esse espaço 
vai alcançar, além do apenado, 
sua família. Por isso a importân-
cia de o Goiás Social estar pre-
sente no sistema penitenciário”, 

destacou o subsecretário de Es-
tado da Segurança Pública, Gus-
tavo Ferreira.

Defensor público-geral do 
Estado de Goiás, Tiago Gregó-
rio comentou sobre as parcerias 
entre o Goiás Social, a Defenso-
ria Pública e a Polícia Penal. “Se 
hoje se faz segurança pública a 
partir das unidades prisionais, 
também se faz assistência social, 
se faz transformação social a par-
tir das unidades prisionais”. 

O supervisor do Grupo de 
Monitoramento e Fiscalização 
do Sistema Penitenciário goia-
no, desembargador Fernando 
Xavier, ressaltou a eficiência 
da política de reinserção social 
da Polícia Penal de Goiás. “Eu 
acompanho esse sistema há 
mais de 30 anos. De 2019 para cá, 
o sistema penitenciário goiano 
passou por uma revolução”.  

FUNCIONAMENTO
O Escritório Social conta com 

uma equipe de atendimento 
multidisciplinar, formada por 
recepcionista, assistente social, 
psicólogo e bacharéis em Direi-
to e Letras. O objetivo é escutar 
o apenado e encaminhá-lo para 
que acesse seus direitos, como 
confecção de documentos e en-
caminhamento para cursos pro-
fissionalizantes e ao mercado de 
trabalho. 

O acesso ao espaço é volun-
tário e gratuito. Não há necessi-
dade de agendamento para con-
seguir o atendimento, e nem de 
decisão judicial. O objetivo é pre-
parar o custodiado para a liber-
dade, apresentando os serviços 
e políticas públicas municipais 
e estaduais que podem ajudá-
-lo nesta nova etapa de vida, de 
modo a assegurar sua cidadania. 
(Com informações DGPPGO)

DA REDAÇÃO

Nesta primeira semana 
de dezembro, a Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA) da Vila Esperança 
se engajou na Semana da 
Cadeia Medicamentosa, 
um treinamento focado em 
práticas seguras no uso de 
medicamentos. A inicia-
tiva, que tem como obje-
tivo minimizar os eventos 
adversos relacionados ao 
uso incorreto de remédios, 
destaca a importância de 
seguir protocolos rigoro-
sos durante todo o ciclo do 
paciente na cadeia medica-
mentosa.

O treinamento deste 
ano enfatiza cada etapa 
da cadeia medicamentosa 
— desde a prescrição até 
a administração dos medi-
camentos. Segundo Sebas-
tião Bismarques, diretor da 
UPA da Vila Esperança, a 
iniciativa busca "promover 
a segurança, a eficácia e a 
qualidade do tratamento 
medicamentoso para todos 
os pacientes".

Para isso, estão sendo 
abordados temas essen-
ciais, como a dupla che-
cagem, que garante que 
medicamentos sejam ad-
ministrados corretamente, 
e a reconciliação medica-
mentosa, um processo que 
revisa e ajusta os medica-
mentos do paciente, redu-
zindo riscos de interações 
perigosas.

O enfermeiro Hilton Jú-
nior explica que a admi-
nistração de medicamen-

tos envolve os "13 certos", 
um tradicional conceito da 
enfermagem. Esses princí-
pios incluem assegurar o 
medicamento correto, na 
dose correta, ao paciente 
certo, na via correta e no 
horário correto, mas tam-
bém adicionam cuidados 
como a correta orientação 
ao paciente e a adequada 
monitorização dos efeitos. 
"Essas práticas são a base 
para prevenir erros e salvar 
vidas", ressalta.

ALTO RISCO
Outro ponto de destaque 

da Semana é o uso seguro 
de medicamentos poten-
cialmente perigosos, que 
exige maior atenção devido 
ao risco de causar danos 
graves, mesmo quando ad-
ministrados corretamente. 
De acordo com Hilton Jú-
nior, o armazenamento e 
a identificação adequados 
desses medicamentos são 
fundamentais para evitar 
confusões.

"É essencial manter es-
ses remédios em locais 
devidamente identificados 
e com acesso controlado. 
Muitas vezes, o erro está na 
organização, e isso pode 
ser prevenido com medi-
das simples, como etique-
tas bem visíveis e protoco-
los claros", explica. Além 
das palestras para profis-
sionais de saúde, o trei-
namento inclui atividades 
educativas para pacientes, 
que aprendem sobre o cor-
reto uso de medicamentos 
em casa. 

Projeto social é resultado de parceria entre Governo de Goiás, CNJ, 
TJGO, PNUD, DPEGO e MPGO, e também abrange os familiares

Treinamento reforça práticas para minimizar 
eventos adversos e garantir tratamentos 

mais eficazes e seguros

Egressos do sistema 
penitenciário são 
acolhidos na sede 
do Escritório Social

UPA Alair Mafra 
faz campanha na 

Semana da Cadeia 
Medicamentosa 

Iniciativa da Polícia Penal e do Goiás Social, espaço é multidisciplinar e prevê 400 atendimentos por mês 

Organizadores esperam atingir centenas de pessoas, entre 
profissionais e usuários do sistema de saúde da Vila Esperança

RESSOCIALIZAÇÃO

ROMULLO CARVALHO
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Mostra leva mundo 
mágico do cinema 
silencioso a Piri

Marcus Vinícius Beck

Entre hoje e domingo, 8, a II 
Mostra de Cinema Silencioso 
da Cinemateca Santa Dica de 
Goiás movimenta Pirenópolis 
com 30 filmes. Serão três dias 
de programação que oferece 
imersão ao mundo do cinema 
mudo, com exibição de produ-
ções feitas entre 1900 e 1930.

Conforme o curador e pro-
fessor Andros Anderson, a 
Mostra de Cinema Silencioso 
revive a experiência do cinema 
mudo. “O evento alia arte, cul-
tura, história e entretenimento, 
promovendo lazer exclusivo na 
cidade mais charmosa de Goi-
ás”, diz Andros, destacando que 
a mostra projeta filmes e traz 
oficinas focadas na formação 
de estudantes.

O período silencioso, co-
nhecido também como era do 
cinema mudo, desperta cada 
vez mais paixão nos cinéfilos. 
É objeto de dissertações e teses 
apresentadas em universida-
des, mas tem se mostrado, aci-
ma de tudo, momento histórico 
de experimentações estéticas, 
gêneros exóticos, estrelas ex-
travagantes e aprimoramento 
da linguagem cinematográfica.

No começo, dizia o célebre 
roteirista francês Jean-Claude 
Carrière (1931-2021), a sétima 
arte “escrevia antes de saber 
como escrever, antes mesmo 
de saber que estava escreven-
do”. “Era o Éden da linguagem”, 
conceituava Carrière, referên-
cia nos estudos da narrativa em 
cinema.

Em sua fase inicial, o cinema 
silencioso produziu fenôme-
nos populares que marcaram 
a era moderna. No início do 
século 20, surgiram filmes de 
ação, aventura e faroeste ame-
ricanos, além do expressionis-
mo alemão, o construtivismo 
soviético, a vanguarda france-
sa, os ciclos regionais brasilei-
ros, o melodrama escandinavo 
e o experimentalismo japonês.

Dessa vez, a mostra expande 
os propósitos de sua primeira 
edição. Além dos já habituais 
clássicos do cinema silencioso, 
a curadoria se preocupou em 

fazer um recorte para discutir 
pautas contemporâneas, de 
modo a debater o pioneirismo 
das mulheres na realização de 
filmes no período silencioso, 
destacando atrizes, produtoras, 
roteiristas ou diretoras.

Representatividade
Em matéria de representa-

tividade, a II Mostra de Cine-
ma Silencioso da Cinemateca 
Santa Dica de Goiás apresenta 
os primórdios do cinema negro 
norte-americano, ao exibir o 
filme “Dentro de Nossas Por-
tas”, do cineasta Oscar Miche-
aux, drama racial lançado em 
1920.

“Dentro de Nossas Portas” é 
a segunda obra dirigida por ele. 
Ao que tudo indica, seria o lon-
ga ficcional mais antigo dirigi-
do por um negro nos EUA com 
cópia ainda existente.

O expressionismo japonês, 
por sua vez, se faz represen-
tado na II Mostra de Cinema 
Silencioso da Cinemateca San-
ta Dica de Goiás com o terror 
“Página de Loucura”, que saiu 
em 1926. Impressiona, aqui, o 
roteiro: dispensa linearidade. 
De certa forma, esse filme an-
tecipa experimentos vistos no 
curta “Um Cão Andaluz”, de 
Buñuel e Salvador Dalí.

Já “Coração Delator”, sus-
pense de 1929 adaptado de 
conto homônimo assinado por 
Edgar Allan Poe, ganha sessão 
com opção para audiodes-
crição. Outras produções de 
destaque são “Tabu”, de F.W. 
Murnau e R. Flaherty, ápice 
do cinema etnográfico mudo, 
e “Faina Fluvial”, do português 
Manoel de Oliveira, espécie de 
sinfonia de cidades.

II Mostra de Cinema  
Silencioso 

Sexta-feira, 6 e domingo, 8 
Sessões das 8h às 23h 

Teatro Sebastião  
Pompeu de Pina 
Salão Paroquial  
da Igreja Matriz  

Ponto de Cultura Coepi 
Entrada franca

Evento ocorre neste fim de semana em Pirenópolis  
e traz primórdio do cinema antirracista dos EUA 

Atriz norte-americana Clara Bow está cartaz na mostra
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Dezembro e a mesa da 
reflexão

Dezembro é um mês pe-
culiar. Não estamos exata-
mente no Natal, mas há um 
ar diferente no ambiente. É 
como se a contagem regres-
siva para o fim de algo gran-
de — o ano — despertasse 
em nós reflexões que duran-
te os meses anteriores prefe-
rimos ignorar. Dezembro é o 
momento em que nos sen-
tamos, ainda que simbolica-
mente, à mesa da vida e per-
guntamos: Como foi o meu 
ano? O que fiz com ele? E o 
que ele fez de mim?

A mesa posta, especial-
mente em dezembro, é um 
cenário cheio de significa-
dos. Para alguns, é um espa-
ço de encontros familiares, 
celebrações e pratos exube-
rantes. Para outros, é uma 
cadeira vazia, a ausência de 
um abraço, ou o eco de lem-
branças de quem já partiu. 
É impossível olhar para essa 
mesa sem carregar consigo o 
peso do que vivemos — ale-
grias, dores e, principalmen-
te, a saudade.

Confesso que, para mim, 
dezembro não é o mês mais 
fácil. Chove muito, e as águas 
parecem carregar uma me-
lancolia que teima em lavar 
os dias. É impossível não 
lembrar de quem já não está 
mais aqui, como minha mãe, 
cuja ausência transforma 
algumas dessas lembran-

ças em um misto de doçura 
e saudade. Às vezes, a mesa 
sequer está posta, e o vazio 
ao redor me faz refletir sobre 
o que realmente importa.

E o que comemos em de-
zembro? Ah, essa é uma boa 
pergunta. Não falo apenas 
das receitas, mas da sim-
bologia do que vai à mesa. 
Há quem insista em servir 
um leitão com a maçã na 
boca, como se essa cena te-
atral fosse um espetáculo 
obrigatório. Uma metáfora, 
talvez, da tradição engessa-
da, daquilo que repetimos 
sem questionar. E não seria 
dezembro um mês perfeito 
para isso? Para olhar o que 
consumimos — literal e figu-
rativamente — e pensar: Por 
que ainda fazemos isso?

Ironias à parte, percebo 
que o verdadeiro sabor de 
dezembro está na escolha. 
Podemos comer memórias 
tristes ou brindar à gratidão. 
Podemos servir ressenti-
mentos passados ou abrir 
espaço para algo novo, fres-
co, como o cheiro da chuva 
que renova a terra. Podemos 
mastigar o cansaço de um 
ano difícil ou saborear o fato 
de termos chegado até aqui.

A boa mesa de dezembro 
não precisa ser farta, mas 
autêntica. Talvez seja uma 
taça de vinho solitária ou 
um prato simples preparado 

com afeto. Mais do que os 
pratos, importa a presença 
— física ou espiritual — de 
quem nos faz bem. Importa 
o silêncio das reflexões e, ao 
mesmo tempo, as conversas 
que curam.

Afinal, dezembro é so-
bre digestão. Não apenas da 
comida, mas de tudo que o 
ano nos serviu. É o momen-
to de colocar o guardanapo 
no colo e decidir o que será 
guardado como um gosto 
bom e o que será descartado, 
porque não queremos pro-
var de novo.

E talvez o ingrediente es-
sencial para essa digestão 
seja o amor. O amor que co-
locamos no preparo de uma 
refeição, o amor que carrega-
mos em nosso coração e que 
nos conecta com os outros, 
mesmo nas ausências. Por-
que, no final, o que realmen-
te nutre nossas vidas não está 
no prato, mas na capacidade 
de amar e de sermos gratos 
por tudo o que temos e tudo 
o que somos.

Assim, que venha dezem-
bro com suas chuvas, sua 
nostalgia, suas mesas, com-
pletas ou não. Que ele nos 
ensine a comer com a alma, 
a agradecer pelo alimento 
que nos nutre e a carregar o 
amor como a maior celebra-
ção de todas.

Dezembro traz consigo a simbologia do que vai à mesa: reflexões natalinas

DIVULGAÇÃO



SEXTASEXTA--FEIRA, 06FEIRA, 06 DE DEZEMBRO DE DEZEMBRO DE 2024 DE 202414

ORISVALDO PIRES	

A cesta básica de alimentos 
teve uma ligeira variação de preço 
para baixo, de 1,12%, de outubro 
para novembro deste ano. A in-
formação está na pesquisa mensal 
realizada em Anápolis pelo Núcleo 
de Estudos e Pesquisas Econômi-
cas (NEPE), da Universidade Esta-
dual de Goiás (UEG), por meio do 
Programa de Extensão CeTTeD/
Centro de Estudos sobre Trabalho, 
Territórios e Desenvolvimento, di-
vulgada nesta quinta-feira, 5. 

Em outubro, segundo os núme-
ros da Pesquisa Mensal da Cesta 
Básica de Alimentos em Anápolis, 
a cesta custou R$ 793,65, represen-
tando 60,76% do salário mínimo 
líquido e 123h39min de tempo de 
trabalho para a sua aquisição. Em 
novembro, o valor da cesta básica 
foi de R$ 784,74, comprometendo 
60,08% do salário mínimo líquido, 
e 122h16min de tempo de traba-
lho para adquiri-la. 

O maior peso na variação de 
preços para baixo ficou por conta 
do feijão, pacote de 4,5 kg, que em 
outubro custava R$ 34,83 e, em 
novembro, reduziu para R$ 27,88, 
uma queda de 19,95%. Em seguida 
vem a farinha de mandioca, 1,5 kg, 
que caiu de R$ 15,47 para R$ 14,04, 
variação de 9,27%.  

O contrapeso na equivalência 
entre reduções e aumentos de va-
riações de preço foi estabelecida 
pelo óleo vegetal, frasco com 750 
mil, que subiu de R$ 8,55 para 
R$ 9,49, variação para cima de 
11,03%. Depois a manteiga, 750 
gramas, com variação de 3,44%. 
Custava R$ 34,16 e subiu para R$ 

35,33. 
Segundo o coordenador do 

NEPE-CeTTeD/UEG, professor 
doutor Marcelo José Moreira, a 
pesquisa segue a metodologia 
adotada pelo Departamento Inter-
sindical de Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos [DIEESE], para 
a Pesquisa Nacional para a Cesta 
Básica de Alimentos. 

Com base nos valores da ces-
ta básica de Anápolis e levando 
em consideração a determinação 
constitucional que estabelece que 
o salário mínimo deve ser suficien-
te para suprir as despesas de um 
trabalhador e da família dele com 
alimentação, moradia, saúde, edu-
cação, vestuário, higiene, trans-
porte, lazer e previdência, o NEPE-
-CeTTeD/UEG estimou o valor do 
salário mínimo necessário.

Levou-se em consideração que 
a Pesquisa de Orçamento Familiar 
(POF) 2017-2018, realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística [IBGE], mostra que 
o item alimentação representa 
23,9% das despesas de uma famí-
lia pertencente à faixa de renda de 
0 a um quarto do salário mínimo 
em Goiás. 

Segundo o DIEESE, em ou-
tubro de 2024, o salário mínimo 
necessário estimado para a ma-
nutenção de uma família de qua-
tro pessoas foi de R$ 9.962,13 ou 
7,05 vezes o mínimo atual de R$ 
1.412,00. Em novembro, o salá-
rio mínimo necessário foi de R$ 
9.850,25, correspondendo a apro-
ximadamente 6,98 vezes o piso 
mínimo vigente. 

Os resultados da pesquisa rea-
lizada pelo NEPE-CeTTeD/UEG, 

comparados aos dados colhidos 
em Goiás e no Brasil, indicam que 
Anápolis se firma como a cesta 
básica mais cara no eixo Anápo-
lis-Goiânia-Brasília, mesmo com 
a variação de preço para baixo. Se 
comparada com os dados da Pes-
quisa Nacional do DIEESE, em 
novembro de 2024, Anápolis está 
na terceira posição frente as cestas 
básicas mais caras do Brasil, atrás 
de São Paulo e Florianópolis, e à 
frente de Porto Alegre, Rio de Ja-
neiro e Curitiba. 

www.dmanapolis.com.br

Cesta básica revela variação de 
1,12% para baixo em novembro
Neste mês o valor da cesta básica foi de R$ 784,74, comprometendo 60,08% do valor do salário mínimo líquido

PESQUISA NEPE/UEG

Maior peso na variação de preços para baixo ficou por conta do feijão, pacote de 4,5 kg, que teve queda de 19,95%.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa ADC3 
CORUMBA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA, CNPJ N.º 
47.526.997/0001-81, Requereu a SMMA-Alexânia, a Licença Ambien-
tal de Instalação - LI p/ Condomínio Urbanístico de Gestão Autôno-
ma (Condomínio Águas do Cerrado III), na Fazenda Matas e Olarias, 
ZEITA, Alexânia-GO.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa ADC3 
CORUMBA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA, CNPJ N.º 
47.526.997/0001-81, Recebeu da SMMA-Alexânia a Licença Ambien-
tal Prévia N.º 001/2023, com validade até 04/01/2025 para Implan-
tação de Condomínio Urbanístico de Gestão Autônoma, na Fazenda 
Matas e Olarias, ZEITA, Alexânia-GO.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa EX-
CEL CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA, CNPJ N.º 
03.030.662/0001-00, Requereu da Secretaria de Obras, Meio Ambiente 
e Serviços Urbanos de Anápolis, a Licença Ambiental de Funciona-
mento, para Fabricação de artefatos de cimento para uso na constru-
ção e Escritório Administrativo, na Rua R-9, Quadra. 13-C, Módulos 9, 
10 e 11, DAIA, Anápolis – GO.

 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COOPERATIVA 

DE SERVIÇOS E CONSUMO DOS BANCÁRIOS, ECONOMIÁRIOS, EX-BANCÁRIOS, EX-
ECONOMIÁRIOS E PRESTADORES DE SERVIÇOS A INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E 

BANCOS DE ANÁPOLIS/GO E REGIÃO – COOPERBANA  
 

CNPJ: 24.842.522/0001-07 
N.I.R.E: 52 40001497-4 

  
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
  

A Presidente da Cooperativa Sr.(a) CATARINA ALVES BRANDÃO NAGHETTINI 
no uso de suas atribuições que lhe confere o art. 38 da Lei 5.764/71, convoca os sócios, que nesta data 
somam 170 (cento e setenta), para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 24 
de janeiro de 2025, na Rua Floriano Peixoto, nº 1095, Centro, às 17:00 horas em primeira convocação, 
necessitando a presença de 2/3 de seus associados, às 18:00 horas em segunda convocação com a presença 
de metade mais um de seus associados, e às 19:00 horas em terceira e última convocação com a presença 
de no mínimo 10 (dez) associados para deliberarem sobre as seguintes ordens do dia: 

ORDEM DO DIA 
 
  
1 – Prestação de contas dos órgãos de administração do ano de 2024 compreendendo: 

a) Relatório de gestão; 
b) Balanço; 
c) Demonstrativo das sobras apuradas ou das perdas;  
d) Parecer do Conselho Fiscal. 

2 – Eleição dos componentes do Conselho Fiscal; 
3 – Plano de ação; 
4 – Outros assuntos de interesse social. 
 

NOTA 01 – O prazo para apresentação das chapas concorrentes aos cargos eletivos da Ordem inicia 
às 08:00 do dia 30/12/2023 e expira às 17:00 horas do dia 30/12/2023 na Sede da Cooperativa. 
 

Anápolis/GO, 05 de dezembro de 2024. 
  

 
 

Coordenador do NEPE-CeTTeD/UEG
Prof. Dr. Marcelo José Moreira
Docente Pesquisadora
Profª Dra. Joanna D’arc Bardella Castro
Pesquisadores bolsistas do NEPE-CeTTeD/UEG
Gustavo Gusmão, Iuri Lima, José Warle e Mau-

rício Martinho
Pesquisadores colaboradores
Álex Júnio, Camila de Siqueira, Cristiany da 

Silva, Gean Carvalho, Giordan Gagliari, Gustavo 
Henrique, Iago Crisóstomo, Lucas Antônio e Paulo 
Ricardo

EQUIPE RESPONSÁVEL PELA PESQUISA
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Uma operação integrada 
entre as forças policiais de 
três estados brasileiros resul-
tou na segunda maior apre-
ensão de cocaína do Brasil 
neste ano, com a apreensão 
de 3.250 quilos da droga, uma 
das dez maiores já registradas 
na história do país. 

A operação, realizada na 
quarta-feira, 4, envolveu a 
Polícia Militar do Estado de 
São Paulo (PMESP), o De-
partamento de Operações de 
Fronteira de Mato Grosso do 
Sul (DOF/MS), o Comando de 
Operações de Divisas da Polí-
cia Militar do Estado de Goiás 
(COD/PMGO) e a Força Inte-
grada de Combate ao Crime 
Organizado de Goiás (FICCO/
GO), que tem como sede a Po-
lícia Federal em Goiânia.

A ação teve início com o 
compartilhamento de infor-
mações de inteligência entre 
as forças policiais. O alvo foi 
um caminhão que transporta-
va uma carga de ração animal 
e que seguia em direção ao 
Estado de São Paulo. A abor-
dagem ocorreu na cidade de 
Assis, em São Paulo, onde, 
após minuciosa fiscalização, 

os agentes encontraram a co-
caína escondida em meio às 
caixas de ração.

A carga, que estava sendo 
transportada com destino a 
diversas cidades dos estados 
de São Paulo e Goiás, foi ava-
liada em R$ 162,5 milhões, re-
presentando um grande pre-
juízo para o tráfico de drogas. 
Durante a operação, o moto-
rista do caminhão foi preso e 
encaminhado à Polícia Fede-
ral.

O Comandante-Geral da 
Polícia Militar do Estado de 
Goiás, Coronel Marcelo Gran-
ja, comentou a importância 
da ação integrada. "Essa ocor-
rência representa mais um 
exemplo da importância das 
ações integradas entre forças 
de segurança, não apenas 
dentro do Estado de Goiás, 
mas em todo o território na-
cional, no combate ao tráfico 
de drogas. Reiteramos o nosso 
compromisso de fortalecer e 

incrementar ainda mais essas 
operações conjuntas, essen-
ciais para impedir que drogas 
como essas fossem distribuí-
das em todo o país. A integra-
ção contínua entre as forças é 
a chave para o sucesso nessa 
luta", disse. 

Além disso, o Comandante 
do Comando de Operações 
de Divisas (COD) da PMGO, 
Major PM Hugo Jorge Bravo 
de Carvalho, reforçou a ne-
cessidade de um trabalho in-

tenso de combate ao tráfico 
de drogas. “Com essa apreen-
são, que representa a segun-
da maior do Brasil em 2024 e 
uma das dez maiores da his-
tória, conseguimos retirar das 
ruas um volume considerável 
de droga, impactando direta-
mente as redes de criminali-
dade. Além disso, a prisão de 
dois indivíduos envolvidos 
reforça a importância do tra-
balho conjunto e da inteli-
gência policial, fundamentais 
para fortalecer a luta contra o 
crime organizado e proteger a 
população", declarou. 

FICCO
Em novembro de 2023 a Se-

cretaria de Segurança Pública 
de Goiás assinou a atualização 
do termo de cooperação da 
Força Integrada de Combate 
ao Crime Organizado no Es-
tado de Goiás – FICCO/GO. A 
FICCO é uma integração dos 
trabalhos entre Policia Federal, 
Polícia Rodoviária Federal, Se-
cretaria Nacional de Políticas 
Penais (SENAPPEN), Polícia 
Militar, Polícia Civil e Policia 
Penal e possui como objetivo 
reprimir as ações de grupos 
criminosos no estado de Goiás. 
(Com informações SSPGO)

DA REDAÇÃO
Colaborou Emilly Viana

Consolidada como uma das 
principais iniciativas para fo-
mentar o empreendedorismo 
em Anápolis, a tradicional Fei-
ra de Natal do Projeto Mistura 
Feminina está de volta. O even-
to ocorre nos dias 12, 13 e 14 de 
dezembro, no hall do Teatro 
Municipal, antigo Centro Ad-
ministrativo, e promete ofere-
cer produtos variados, atrações 
para famílias e movimentar a 
economia local.  

Em entrevista à Rádio Man-
chester/DM Anápolis, Rubi 
Morais, uma das organizado-
ras do evento e representante 
do Projeto Mistura Feminina, 
destacou a participação con-
firmada de mais de 60 empre-
endedoras, com uma gama de 
produtos que atendem a todos 
os gostos e bolsos. Entre os seg-
mentos presentes estão moda 
feminina, moda íntima, sapa-

tos e bolsas, cosméticos, aces-
sórios, artesanato e outros. A 
estrutura do evento inclui uma 
praça de alimentação e um 
espaço kids, garantindo um 
ambiente acolhedor e familiar 
para os visitantes.  

A abertura oficial será no dia 
12 de dezembro, às 19h. Nos 
dois primeiros dias, o evento 
funcionará das 14h às 22h. No 
sábado, dia 14, as atividades 
começam às 9h e se estendem 
até as 22h. Um dos destaques 
da programação será a chega-
da do Papai Noel, que prome-
te encantar o público, além de 
uma surpresa especial.  

"É um projeto que apoia 
mulheres empreendedoras, 
principalmente aquelas que 
não têm espaço físico e ficam 
mais no online. Muitas não 
têm apoio dentro de casa e o 
projeto vem justamente para 
isso", destacou Rubi Morais. 
"É um espaço família, onde as 
mães podem deixar seus filhos 

no espaço kids e aproveitar 
as compras. Estamos prontos 
para receber toda a família. O 
espaço é coberto, para ter esse 
conforto no período chuvoso, 
então podem ir tranquilos", 
acrescenta.

Neste ano, a Feira de Natal 
conta com o apoio de parceiros 
como o Sebrae Goiás, por meio 
do Sebrae Delas, uma iniciati-
va voltada para o fortalecimen-

to da cultura empreendedora 
feminina, além da ACIA Mu-
lher e do Instituto Mulher Em-
preendedora.  

HISTÓRIA
Criado há seis anos, o Pro-

jeto Mistura Feminina ofere-
ce oportunidades para que as 
empreendedoras anapolinas 
possam apresentar seus pro-
dutos e serviços. Para Rubi, a 

iniciativa vai além de negócios, 
criando uma rede de acolhi-
mento. "A importância de fa-
zer parte do projeto é ter esse 
apoio e ter voz. É acolhedor e 
cria oportunidades para que 
essas mulheres apresentem 
seus produtos", reforçou.

Rubi ressaltou a relevân-
cia da feira para a economia 
local, destacando o papel que 
essas mulheres desempenham 
como provedoras de suas famí-
lias. "É um evento muito bom 
para a economia e desenvolvi-
mento da cidade. Muitas vezes, 
essa mulher pode ser a única 
fonte de renda da família", des-
tacou. Para as empreendedo-
ras interessadas em participar 
das próximas edições, o con-
tato pode ser feito pelo Insta-
gram do projeto: @misturafe-
mininaaps. Os estandes para a 
Feira de Natal deste ano já es-
tão esgotados, mas outra feira 
será realizada em maio, em 
celebração ao Dia das Mães.

PMGO

PMGO cooperou com 2ª maior 
apreensão de cocaína no Brasil 

Projeto ‘Mistura Feminina’ reúne mais 
de 60 expositores na Feira de Natal 2024

Ocorrência foi registrada em São Paulo e contou com a participação de corporações de três estados brasileiros

Evento, de 12 a 14 de dezembro, no hall do Teatro Municipal, quer atrair famílias e consumidores com variedade de produtos e atrações

OPERAÇÃO CONJUNTA

A ação teve início com o compartilhamento de informações de inteligência entre as forças policiais

Rubi Morais informa que evento tem 60 empreendedoras confirmadas, 
com produtos que atendem a todos os gostos e bolsos
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A emergência climática e 
o desenvolvimento sustentá-
vel do município. Este é o foco 
principal da 1ª Conferência 
Municipal do Meio Ambien-
te (CMMA). O encontro está 
agendado para o próximo dia 
10 de dezembro, das 8h às 16h, 
no Auditório do Centro Admi-
nistrativo Adhemar Santillo. 
Vai reunir participantes de dife-
rentes segmentos da sociedade 
que, para além de avaliar o mo-
mento ambiental, vão entender 
como Anápolis pode colaborar 
para a solução do problema.

Com o tema "Emergência 
Climática em seus cinco eixos 
temáticos", a Conferência se 
apresenta como uma oportu-
nidade para a população ana-
polina contribuir diretamente 
para a definição de políticas 
públicas sobre mudança cli-
mática. Os cinco eixos a serem 
abordados incluem Mitiga-
ção, Adaptação e preparação 

para desastres, Transformação 
Ecológica, Justiça Climática, e 
Governança e Educação Am-
biental. Esses temas estão ali-
nhados com a 5ª Conferência 
Nacional do Meio Ambiente, 
promovida pelo Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, que busca promover o 
engajamento local e incentivar 
ações práticas.

"A conferência é um marco 
para Anápolis, pois promove a 

participação cidadã na cons-
trução de propostas que vão 
impactar diretamente o nosso 
futuro. É essencial que todos 
estejam envolvidos nesse pro-
cesso, garantindo que a cidade 
continue avançando em sus-
tentabilidade e proteção am-
biental", destacou a secretária 
de Obras, Meio Ambiente e 
Serviços Urbanos, Flávia Ribei-
ro.

A 1ª CMMA tem como prin-

cipal objetivo debater e delibe-
rar propostas com base na rea-
lidade local e eleger delegados 
para representar Anápolis na 5ª 
Conferência Estadual do Meio 
Ambiente. A Conferência foi 
convocada conforme a Porta-
ria nº 1.079, de 10 de junho de 
2024, que regulamenta a rea-
lização de encontros em nível 
municipal, estadual e nacional, 
visando a formulação de pro-
postas que subsidiem a imple-
mentação da Política Nacional 
sobre Mudança do Clima.

As inscrições para participar 
do evento estão abertas até o 
dia 9 de dezembro, e qualquer 
pessoa maior de 16 anos pode 
se inscrever para contribuir ati-
vamente nos debates e propos-
tas que serão apresentadas. Os 
interessados devem realizar o 
credenciamento previamente 
pelo link ( https://docs.google.
com/forms/d/e/1FAIpQLS-
f85HaqFaSnuYEH5rZREx-q-
g4p2OLTGYIAgwqbq3Fy_kI-
73Jg/viewform ), uma vez que 

o evento será exclusivamente 
presencial.

 "Estamos comprometidos 
em envolver toda a sociedade 
nas decisões sobre o meio am-
biente. Essa Conferência é uma 
oportunidade única de unir 
forças e construir soluções co-
letivas para os desafios climá-
ticos que enfrentamos", ressal-
tou a secretária.

A 1ª Conferência Municipal 
do Meio Ambiente de Anápolis 
representa um marco na cons-
trução de políticas ambientais, 
promovendo a participação so-
cial e a integração entre o poder 
público, a sociedade civil e o se-
tor privado. A iniciativa reforça 
o compromisso do município 
em contribuir para a preserva-
ção ambiental e o combate aos 
efeitos das mudanças climáti-
cas, alinhando-se às diretrizes 
nacionais e fomentando o di-
álogo sobre temas de extrema 
importância para o futuro de 
todos. (Com informações Se-
com)

1ª Conferência Municipal tem 
foco na Emergência Climática
Segmentos da sociedade se reúnem com objetivo de debater e deliberar propostas com base na realidade local

MEIO AMBIENTE

Conferência será no Centro Administrativo Adhemar Santillo e vai eleger delegados 
para representar Anápolis na 5ª Conferência Estadual do Meio Ambiente


